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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


dores era, incendiando Londres, forçar os 
muitos irlandezes pobres que se empregam 


*“PoRTO 24 DE JANEIRO 


mevista da politica externa 


+ E : ' “4 “ , 
n esta grande capital,a retirarem-se para à sua, 


QUARTA FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1866 


ARTIGO 2.º | Dividendo de 25:0003000 réis de 
E IMPOSTOS INDIRECTOS acções da Companhia Vlação Por- 
Direitos e outros rendimentos proprios das al=', tuense. wo ejr crendo 


fandegas : Restituição dos emprestimos de réis 


bem como as publicações litterarias 


E é a esté individuo: que, longe de ser Os capities-móres eleitoraes masi 


1:2503000 pesado á nação lhe é prestadio, uma lei odiosa | reunir as suas ordenanças, fizeram-lhes o cos- 


absurda manda extorquir pelos seus exacto- jtumado discurso patriotico predispotido as 
É) 


e o outro para escrever e desenhar. . | 

"Tudo aquillo de que eu podesse carecer, 
como fato, livros, papel, dinheiro, tinkam «el- 
les incumbencia de m'o dar logo que lh'o pe- 


disse, em quanto do meu protector não rece-|cioso gozar € de infantil ventura. 


bessem outras ordens. Comia ásia meza e 4! 


Izia cantar tantas vezes para ensinar ao seu pro-| sença. 


| se como 


tegido tudo o que ella sabia de musica ? —Fos-! Durante esse inverno, à mã 


podiamos estar juntos, era um paraizo-de deli-|contintio. Muitas vezes fallava 


De quinze em quinze diasia a Bodeghém 


fosse, a nossa vida, todo o tempo quelfreu muito de aecessos de asthma e tossia de 


to paiz ão pé do mar Azul, dizendo que só o ar 
de Marselhá podia cural-a dos seus padecimen-l sensibilidade tinham-se' desenvolvido mais do | pre com mostras da sua benevolencia e gene- 


| | De quinze em 
ide Rosa sof-| Estava a fazer quinze annôs. Em conse-|jantar a casa do sax Pavelyn o devia levar] 
| quencia da minha posição particular no mun-, coiamigo os meus desenhos acabados para dar 
| do, tinhá-reflectido muito e passado por sensa-|provàs dos meus progressos, O meu protector 
ções muito vivas. O meu espirito e a minha estava satisfeito comigo, e animava-me sem- 


d'aquelle boni- [ainda sete ou oito mezes antes q 


|jos e de mudos desalentos F 


quinze dias continuava à iv | para voltar com Rosa e sua mãi. 


Sahi da casa do meu protector com o cora- 
ção trasbordando tristeza. Haviam de passar 


ue me fosse da- 


do tornara ver Rosa! umseculo de vãos dese- 


noúte assentava-me com elles ao séu lar. 


tos; mas, por outro lado, não lhe soffria-o ani-| que naturalmente comportava a minha idade. 


rosidade. Mas cumpria resignar-me com a vontade 


O snr. João e sua mulher Petronilha eram 
santas ereaturas que me testemunhavam silen- 
“ejosa benevolencia. Campriam com eserupulo- 
sa exactidão o que estavam incumbidos de fa- 
zer-me, mas não tomavam pelo seu pensiona- 
rio um interesse particular. | 
Dous dias depois daminha chegada a An- 
tuerpia, um criado do snr. Pavelyn tinha-me 


passar com meus paes o domingo e uma parte) 9. à ca | 
; o! ' E ma e = ] a CF , | ! | 
da segunda-feira. Minha mãi, que bem via que mo viver longe de sua filha nem privar 0 snr. 


eu a amava sempre com o mesmo affecto eque| Pavelyn da presença de Rosa: 
folgava de estar com ella, consolaya-se da mi- 
Inha ausencia e sorria ao bello futuro que via 

abrir-se pára mim. 
Nos outros domingos ia jantar a casa dos 
meus bemfeitores, assentar-me à meza ao lado 
levado á Academia, onde estava reservado um |de Rosa e depois brincar com ella até tarde. 
lugar RA ma. Ê | - Estava profundamente gravado em meu 
5 EE coddo eu ná classe dos desenhadores de | coração o que minha mãi me repetia amiudadas 
natos e comecer por desenhar folhas a traço. | vezes. Nunca devia esquecer-me que distan- 
— Os mens dias passavam-se assim : | cia havia entre mim e os meus protectores, 
ela manhã, depois de almoçar, ia à offici-' Nunca o esqueceria, porque a consciencia d es- 


a tempos. 


“Ao passo que se foi chegando 0 inverno e| passava todo o tempo que o e 
os dias humidos, 4 molestia da snr.* Pavelyn |me deixava disponivel a ler 
peioroúu de um modo que dava cuidado: Rosa, 
constantemente mettida em casa, fizera-se des-| que 
córada e começava tambem a tossir de tempos | Rosa, quando partira, havia-me recommenda- 


| Como Rosa estava longe, para esquecer um,| 


pouco à felicidade que me faltava todos os dias, 
studo das artes 


o snr. Pavelyn ou 


que comprava para mim 
meus condiscipulos. 


me emprestávam os 


do muito que estudasse bem a lingua franceza 


Então o snr. Pavelyn tomou um partido ex- |para que depois não tivesse, no meio da socie- 
|tremo. Apesar de todas ás objeegões, décidiu |dade, de envergonhar-me da minha ignoran-| 
que suá múlher iriá a Marselha com sua filha | cia; mas não era esse 0 unico movel que me le- 
je ahi passária em casa de séu irmão até quea|vava | 
benefica influencia dos ares do sul lhe tivesse |nhecimentos ao me 
curado a fraqueza dos pulmões. Ao mesmo doque Rosa, estan 


a ornar o meu espirito com todos os co- 


livros variados| 


u alcance. Tinhã presenti- 
do então em um collegio de ido peito e que 


Assim se foi aproximando insensivelmen- 
te o mez de setembro : não tardaria que Rosa 
| voltasse ! 

Todos os dias ia bater à porta do sor. Pa- 
velyn para saber se tinha chegado alguma 
carta. 

Uma tárde o snr. Pavelyn mandou um cria- 
| do á oficina do meu mestre esculptor dizer-me 
que fosse fallar com elle. 

Quando appareci; mostrou-me, com triste- 
za emagua, uma carta de sua mulher e disse- 
me o que continha. A snr.* Pavelyn escrevia 


receiava sahir de Marselha exa- 


que ainda não estava boa do seu padecimento| 


do céu. O que contribuia um pouco a abonan- 
car-me o animo e a distrahir os meus pensa- 
mentos era o ter passado para a classe dos 
| modeladores e começar a talhar fórmas huma- 
nas em barro. Estava na carreira da escui- 
| ptura, Não só sentia um grande prazer em sa- 
tisfazer assim a minha inclinação natural,mas, 
n'essa classe, trabalhava no méio de artistas de 
todas as idades, cuja jovialidade e espirituosa 


linguagem me faziam ás vezes esquecer 9 que 


mais me pungia o coração. 


(Continúa) 
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CRER SEG o AU dultilvs MUS No continentê «ss . 0: 3000 | Renda dos terrenos pertencentes A eta Poli gp é E a e ii é a e dy ERRA dO À 

Sue lhes H E E estes free a Nasilhas adjacentes a 11:7613905|] aos castellos de 8, pesa Baptista «ja parte o miluxo benefico dos melhoramen- | ra | = exemplares a imprensa periodica, e de certo 
nfogo: cspánlia sabe muito bem que &|Dous por cento para alhas'€ an- e S. Sebastião da ilha Terceira 791508t| tos moraes e materiaes. | EE - of am : E | ] A esta fará toda a justiça aos seus actos. 0. 

ape 5 DE E. Ea 4 F A As à 0 ' , ; k 16 2398 e | LS .(oa 50 eg E a boa RAE RS 7 | - | | - a EA as 
Nova a a sitio e que ha psi Mie A do tegistró. 5 Pina RIR cama potter Pt ii baia ati Pr ibn étanto - Serie gr | TE: DE ê ada, camara tem tido frequentes sessões 

Nova York uma junta americana que à de=| Decima de j 113:0005000| « cida Cio E sivel, quanto é certo que val recahir sobre à à gnsalarh | —quasi diariamente: e, a julgarmos pelxassi-* 

) o ni aii pads ELAS ir e quros . is lim SS UUU das a cargo da Companhia Via- Dei a cel hcl Cs aa Sa 7 d it ' l : aquiga pelnasst-' . 
testa, e que ancela, à estricta -applicação da | Direitos de mercê . GIRAS 141:7003000] . ção is a Rm É Na 10:0735000 classe da sociedade sem duvida a menos abas-| Provincias duidade-que' vemos desenvolver em todos os 
nina Ms do o Grp dado: 7 qo Ea iai gp a pm, a 6 COIMBRA ADE JANEIRO yo ir pr o 
E o EESC EE E med - 6503000 | Rendimento dá telegraphiaeleetrica  “41:1558000 a et ap A sito A RlRO OCA TARA cdtitina de titéres- nv lotes Sassi dra e E é 
rica de as prnvlicaado Pacifico |. Papel: selados: suo oo Tnptensa Naciorial-de Eishom) «is o 100:2878125 menos pezada se torna ao Estado, podemol-o correspondente) Não ha noti a DE CERA Falla-se, com toda a insistencia, na construe-. 
2 leváreih à guerra ds Antilhas espanholas. |No continente . . . «+ 2680005000] Imprensa da Universidade +, +... 10:7205645 |asseverar sem temor de errar. Quasi seques-|Sê Nº possamos ComInutICar '0 | cão de um mercado regular, á semelhança do. 
Sabe que toda a imprensa, de, Noya York se|Nas ilhas adjacentes ee 2:4003000 Receita do «Diario de Lisboa» ... 18:939 5859 tra dos do convivio social, abandoados pela «Commercio». | a sa de do Bolhão; na reforma do matadouro; abaste- 
moi desh RNA RaeR favos dolo Sto do ps O vip os Mo goquooo [SBN CESAR, (A Po a darperigday dão jabn-| Às actuncs circomstaneids politicas de Fes | cimento do aguas; etos o na 
Chileno. e annedo GAP No conti cêntés . 7 71070 “74:0005000] Receita dos emolumentos: das cons" | dan eerigada de perigos; dão, elles aa O a io tal domo) o grandes, é certo; mas 
para mover tado, o actual edictador» do Multas judiciaes e outras: | servatorias de 1. elasse, .. =») 11:4508000 08 filhos da nação que menos exigem de sua/ninguem sabe deciirar um Nf a dl; dna la sua realisação nobilitará os nomes 08 cida- 
Perú a anullar o tractado feito por Pezet|No continente + « «st 34.000 3000 | Receita. do conservatorio real de bags! nt: o de uma sublevação, que se dizia impopú dT, | dãos, que tiverem a eoras em de se mostrarem 
com a FHespanha, ea declarar-lhe guerra fa- | Nas ilhas adjacentes , « nt DiBDOM mt titia ta 3925100 Priste condição a d'esta gente boa e bem |e que como tal seria debellada logo DOS Pri" | stperiores do compadrio, que sempre se tem 
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e, por conseguinte, Se não for fazendo já 0] -celhos de Belem e Olivaes. . , 20:3043000 | Instituto geral de agricultura. . a 2:5005000] No mar, em lucta quas constante eua Ie e Ra it ah : a pda | terra. Venham, pois, esses urgentissimos me- 
que talvez tenham de tambem fazer um dia a fEmpogio de SABRÃO. Foster a ato 697:93932937 Rendimento da quinta annexa à es- "* I|morte, que os ameaça dos abysmos que a ca- E pelas marchas É Car nah ara as 1O0TÇÃS | horamentos, sem os quaes Coimbra não só se 
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contra rd propria Inglaterra por excitações lr- | Tres por cento de dividas por de- | Hospital dosinvalidos militares em | “Jdo coração pelos apertos da fome | Quantas Não tardará, porém, que isto se aclare e O forheeimento da carne de vacca está 
landezas, póde ser que a sua história venha a, creio a de govaia Deo ente 27:8005000 FALNA, dios NE ug É paid 4:3273900 | existencias perdidas que só lembram em quan-|se defina o estado da nação visinha, pelo soce-| sendo de excellente qualidade : póde e 
ter uma pagina de imprevisão indesculpavel, | Codiento! are str dr ag o tdo E no said 1:8403000 | to se ouvem'os gemidos das viuvas ou dos fi-| go e prosperidade da qual fazemos sinceros vo-| que nunca no matadouro de Coimbra se aba- 
de inepeia P oliticã que seja origem de dolo- escrivães de fazenda. . +... 45:5405000. pública. OEA pag bas ú so «256705782 lhinhos ! Quantas vezes essas ondas de popu-! tos. shator]; ERA teram Fezes iguaes ás que actualmente alli en- 
al ii humilhações. pe. cre tea e A mi Licenças para 4 venda de'ta- Armazenagem nas alfandegas 8:9365000 lação luctam com osrigores de uma extrema A nossa política vai, felizmente, apresen-| tram. Louvores aos que assim zelam a saude 

e da horrorosa conjtiração fenia-| " bacos + | | Imposto que se cobra pelos deslas- o |penuniã! o, | | tando aqui melhor aspecto, porque à opinião | publica. | 
REA em É eg nada dizem as folhas que Ap agi ja ENT ig trapiches de er " Não ha muito que a pescaria da Povoa de |publica,. parece reprovar o exvlusivismo de Ess “R. o 
recebemos pelo ultimo correio. A nossa; cor- | | e o mcaatt e Aluook deslugaves pelm alfaniéga 18870 | Varzim passou por uma d'essas crises, crise jo iniões, e que não está muito propensa a su- a 

Ec sas DR DS DSL TE SR | | Aluguet de logarves pela alfandega rzim p | ; ER Ape OPINE sÀ 4 ia | = dg 
respondeneia da capital, publicada hontem, 4.904:3933331| municipal 180569510 | ha delongado, e ainda hoje não deixa |jeitar-se aos arbitrios dos que se pretendem 
e Rin “eae cr nte dita SOLISS SD: º pal bem prspoup vw 1:1805625 |jque se tongado, Seita, Je q Pp 
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“A SEPULTURA DE FERRO na de um esculptor, encarregado pelo snr. Pa-|sé dever yrviá em mim como um sentimento |teínpo tambem Rosa cobraria forças. E, pará |nómeada, me appareceria muito versada em | ctamente na entrada do inverno. No seu en- 

| velyn de me dar lições, eahi estava a desenhar | pio. iisienahi ' “ |não interromper a sua-educação, frequentaria tolos os ramos de que se compõe a educação. | tender, o seu mal se aggravaria infallivelmen- 

POR. | ornatos até que um sino me annunciasse, dan-| À minha modestia extrema; a minha ar-| Anranteesse tempo um dos melhores collegios | Havia de ter-me em conta de rapaz ignorante | te se tal fizesse. Pedia muito a seu marido que 

| do meio dia, que eram horas de ir jantar De-| dente gratidão, a minha humildade verdadei-|de Marselha. | que não tinha sabido tirar proveito da gene-|lhe désse licença para estar em casa de seu ir- 

Henrique Conscience pois tinha duas horas para escrever e estudar|rá, agradavam altamente ao snr. Pavelyn; que. Depois de-bem resolvido n'isto o snr. Pa-|rosa protecção de seu pai para vir a-ser um mão até à primavera. Isso tambem seria de 

as minhas lições. Em seguida ia à casa do snr. |de continuo me gabava a todas às pessoas que velyn, foi mister que se cirmprisse. Rosa é eu lhomem bem educado? Talvez: houvesse no proveito para Rosa, que se estava instruindo 

(Continuado do n.º 16) | Pavelyn para, juntamente com Rosa, receber|o visitavam como um menino dotado de excel | choramos muito pensando em tão longa sepa-| fundo da alma do filho do tamanqueiro um de-| maravilhosamente e andava contente,e se sen- 

lições de um professor francez, Passayamos o | lente caracter. Muitas vezes apresentava-me |ração, mas era para bem da sua saude e da de|sejo secreto de vira ser igual a ella; pelo me- tia cada dia mais forte e com melhor saude. 

x | resto do-dia, até chegara hora de ir á Acade-| aos seus amigos dizendo-lhes que-eu era filho |sua mai. Demais, havia de voltar em setem—|nos moralmente, e de ser digno da sua-esti-| Se essa langa ausencia custasse muito ao snr. 

MEt-AOUEi 4 |mia, a brincar e a conversar, e ás vezes ijamos| de um taiianqueiro, e que, comtudo, tinhare- | broge se viesse bem restabelecida, não tórna-|ma e da/sua amisade, mesmo. quando a idade PANGIER e elle tivesse ardente desejo de ver 

O snr. Pavelyn tinha a) udado um dos seus | divertir-nos ao piano, Rosá, que já sabia um|solvido fazer de mim um artista distincto. Or-|ria a Marselha: Bm todo o caso; ainda passa- | tivesse profundado o abysmo que; o nascimento | sua filha, n'esse caso pedia-lhe que fosse até 

mais antigos criados, que-fôra guarda de arma-| pouco de musica, tratava de ensinar-me as| gulliava-se por ser o protector do filho de um |ria um mez em Antuerpia. lúbria entre elle e ella. | - | Marselha distrahir-se e vel-as. Seria para am- 
a n Si P | té ria p | : | RAD 

zens de sewpai, a pôr uma loja de peso. Mora- | canções que sabia de cór. Cantava pouco,por-|aldeão, de uma pobre ereatura ignorante, e| | Foi em10-de fevereiro de 1808, às nove) Na Academia fazia notaveis progressos. bas uma felicidade que toda a vida teriam de 
va esse homem com sua mitlher na rua Alta, que cansava; e, além d'isso, a sta voz, pósto| querer fazer delle um esculptor que illustrasse [horas da manhã, que-os meus olhos atrasados | Em um anno passei darclasse dos desenhado- agradecer-lhe. ' ni | 
não longe da Praça'Grande, em Antuerpia.| que suave e pura, era muito fraca. Eu, peloja sua patria com'obras sublimes. Não perdia |de lagrimas viram partir o carro que me fugia |res de ornato para a-dos de figura. Todavia) | Osnr. Pavelyn estava muito afílicto com o 
Como não tinham filhos, a sua casa era de so- contrário, tinha a VOZ torte epuimões solidos. | uma occasião de proclamar à intenção dos seus lontra vez com a luz da minhavida. |causava-me despeito o ter de passar tanto conteudo d aquella carta , mas por fim -sugei- * 
bejo grande para elles é não faltavâm m'ella Ainda que por ignorancia désse algumas vezes| beneficios e de exaltar a brilhante carreira que “Ergui parã o céu minhas mãos supplican-|tempó em desenho; mas, se continuasse a ap-| tou-sé à necessidade; resolveu escrever a sua 
quartos desoceupados. O snr. Pavelyn domici-jnotas falsas e arrastasse o som como costumam queria abrir para mim. tos, é pediardentemente a Deus saude e força | plicar-me com zelo, tinha esperança de pas-|mulher que os seus negocios não lhe permit- 
liou-me em casá d'aquelia boa gente, onde eu|fazer 0s da aldeia, Rosa folgava de ouvir-me, Quanto 4 snr.” Pavelyn, estimava-me,por- para ella. sar 4 modelação na entrada do curso de in-|tiam n'aquella occasião sahir. de Antuerpia, 
podia dispor de dous quartos, um para dormir, ja y0z sonora. E quem sabe se ella não me fa-| que sua filha se alegrava com a minha pre-| oi XI verno. mas que iria à Marselha no principio de maio À 


Cc TO abrir desde a igreja de Cedofeitaaté à rua de Rios, no sitio de Gaya. A fabrica foi augmen- 
RN OTI TIAR Santa Izabel, andou hontem em vistoria tada. : | 

= n'aquelle sitio o corpo municipal. Estatistica da producção no 
" vinda de SS. HM. —Por uma partici- Terminado este exame, a mesma corpora- districto de Coimbra. Segundo le- 
ção official, dirigida pelo snr. ministro do|ção devia dirigir-se a Lordeilo, a fim de pro-|mos no «Conimbricense» a producção agrico- 


superior do districto, sabe-se | ceder tambem á vistoria de um muro. la de varios generos, no districto de Coimbra, 
no anno de 1865 foi a seguinte: 


«A producção vinicola no anno proximo 
Endo de 1865, em todo o districto de Coim- 
bra, foi calculada em 11:810 pipas, a qual 
comparada com a do anno antecedente de 
1864 dá uma differença para mais de 5:972 
pipas. 

«Os concelhos em que maior producção 
houve foram —Figueira da Foz, 4:241 pipas— 
Cantanhede, 3:197—Oliveira do Hospital, 
900—Coimbra, 715 —Taboa, 570 — Arganil, 
428 —Condeixa, 355— Monte-Mor o Velho 
345. 

Calculando-se o preço do vinho a 205000 
réisa pipa, termo-medio de como actualmen- 
te corre nos differentes concelhos, as 11:810 


cio de Claremont torna a pertencer á coroa de| diam uma rapariga do lugar, para casamen- TRIBUNAES N 
Inglaterra ; e como a constituição ingleza pro-|to. Ultimamente tendo-se encontrado ambos|. — : 
hibe alugar os dominios reaes a estrangeiros, |ao pé da casa da moça, causa das suasriva-| Supremo Tribunal de Justiç; 
a ex-rainha dos francezes Maria Amelia,que |lidades, vieram ás mãos. Antenor pôde, de- Autos propostos para a sessão de 23 
recebia alli ha dezesete annos a hospitalida-|pois de muito lutarem, segurar a cabe do P EA o de 1866 

de de seu genro, o rei dos belgas, apressa-|seu rival, e deu-lhe uma dentada tão forte ) 

va-se em procurar outro asylo, quando rece- no labio superior que lh'o arrancou. Nº 6:412-R eps conselheiro viscom 
beu uma communicação das mais delicadas O ensamblador ficou horrivel de se ver |de fa pon Anti a crivo de instrui 
da rainha Victoria. s. M. comprehendendo|com esta mutilação, e o seu antagonista ao |to da Relação do Porto, aggravante o ministerio | 
que na idade da avó do actual rei da Belgi-| cuspir o labio que tinha arrancado, soltou es- blico, aggravado Joaquim José Coelho de Sequei 


: e 1x s : N.º 6:347—R : mo selheiro viscor 
ca SA o penoso dra uma bi pa-|tas palavras dignas d'um perverso como elle: | q, L: Es er fá pé gs aa Ti Rodo Porto, gá 
a ella de tantas recordações, enviou- : . - À no ci = Vs» Ee 
1 ções, ou-lhe a/« Ao menos ninguem te chamará d'aqui por |rente Antonio Gomes Lima Guimarães, recorrido 


primeira das suas damas de honor para pe- diante o Bonito, por que ficarás feio por toda ministerio publico. É 
dir-lhe To não e de Claremont e acei-latua vida.» N.º 6:207—Relator o exc,mº ae Seque 
eta = a a É Toy peyios - zo do Porto, reco 
tasse à ospitalidade, não de um ministerio Factos diversos EO GAno Autos ie mer ao slte o na 
nacional, mas da rainha que tinha grande od dat AR 
. A . . e 3h]: 4 publico. o 
prazer em pôr O palacio à sua disposicão. | ii olicara se os n.º 40 e 41 do tomo N.º 6:381- Relator o exc.” conselheiro Sequeir 
«Claremont, mandou dizer a rainha Vi-|. o «Archivo Pittoresco», semanario de | Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, ECON 
ctoria 4 veneravel condessa de Neuilly, está instrucção e recreio, Antonio Cardoso de Almeida Santos (padre), reco 
cheio para mim como para vós das mais gra- n.º 40 contém :— Tem rido o ministerio publico. : 
tas E ge des Pás alli E el Evora (com uma gravura) pi EE dê Vi N.º 6:230 — Relator o extro conselheito 
rg Annçom Cpu T Barb A; 24 RO BEE dio O Vi-|de Sá— Autos crimes da Relação do Porto, recorre 
que choro os gratos e primeiros tempos do|lhena Darvosa—+ IGreja parochial de Jaca-|te José Gonçalves de Almeida, recorridos Anton 
meu matrimonio, e por esta razão desejo ser rehyno Brazil (com uma gravura), pelo snr. | Rodrigues de Almeida e o ministerio publica Al 
sua proprietaria. Vou por conseguinte trocal-o dr. J. Floriano de Godoy — A madrasta (con- N.º 6:453 — Relator 0 o redolh 


é r É : : de Sá — Autos crimes da Relação do Porto, recorre 
por outra fazenda particular de valor igual, | LO popular)—Brincando se dizem verdades. Ito Joaquim Pereira, o Folle, recorrido o minister 


e não supponho que o parlamento recuse a n.º 41 contém : — Mosteiro de Santa | publico. E! 
sua sancção. Então serei eu e não o Estado Maria da Victoria vulgarmente chamado da N.º 6:423-— Relator o exe.”º conselheiro Aguil 


R , — Autos crimes da Relação do Porto, recorrente 
mv m lo. En- talha m um avi ad É EE a kelação À é RR 
quem vos offerecerá um tranquillo asy lo. En-| Batalha (com uma gravura), pelo snr. 1. ministerio publico, recorridos Manoel Joaquim “Ty 


tretanto fazei-me o favor de permanecer no de Vilhena Barbosa —O fogo (conclusão), pe-| vares Mendes Vaz (bacharel) e outros. e 
palacio que viu os mais formosos dias da mi-|lo snr. Francisco da Fonseca Benevides — N.* 6:445-— Relator o exe.mº conselheiro Aguil 
nha juventude, e onde podeis considerar-vos Fr. Agostinho de Santa Maria, (com uma —Autos crimes da Relação do Porto, dnaiio 
desde este momento como em vossa propria|gravura), pelo snr. Innocencio Francisco da ministerio publico, recorrido Manoel José dos Sant 
casa.» Silva—A madrasta (continuação) —Povo e ca- Da DS e SS 

O «Evenement» diz que Maria Amelia | mara logrados. COMHUNICADOS 
recebeu com viva emoção esta affectuosa men- Publicou-se tambem o n.º 42 deste sema- 


As ruas por onde tem de seguir a comi-| contribuinte, o funcionario administrativo, reis (mel) e 1:0685300 reis (cera), sagem e que provavelmente aceitará o quejnario o qual contém o seguinte: — Estrada) À calçada do Campo Bello | 
se lhe offereceu com tanta delicadeza. normal de Petropolis ao juiz de Fóra, no| | Muitos negociantes, proprietarios, tanaaaa 


“tiva real, parece que serão tambem emban-|9 empregado de fazenda, todos aquelles, em- «Os concelhos em que maior producção “tanoeiros 
' deiradas, e as janellas guarnecidas de co- fim, que tivessem a consultar a legislação houve, foram —Penella 1:750 kilogrammas— Iuncendios.—De dois grandes incen- | Brazil (com duas gravuras), pelo snr. Vilhe- todos os moradores do Candale das aldeias visinha 
: | ue não teem remedio senão passar pela dita cale 


“ bertores de damasco. correspondente a cada um dos ramos das con- Goes 1:600— Arganil 1:537—Louzã 990— [dios nos dão noticia as folhas francezas|na Barbosa—-O conde D. Sisnando, pelo snr. À die & ill ma de Villa Noval 
o E d de Santo Antonio terá | tibuições di loba-| Coimbra 807—Poiares 600. nd ltim ' de Gusmão — A li - "|da, veem pedir à 1l”* camara E 
á o cimo da rua de santo tribuições directas, encontrassem cong oba-|' vindas no ultimo correio. Um teve lugar em R. de Gusmão itteratura na America |Gaya, para que mande quanto antes reparar à mé 
lugar uma iluminação. do n'um só volume tudo o que os podesse es- «Comparado o total da produeção em todos| Decazeville e outro em Lyon (França). Do Hespanhola, pelo snr. Pinheiro Chagas — À |cionada calçada, e acabar com & obras que ; 
N'estas demonstrações com que O Porto, |clarecer sobre as suas duvidas, sem necessi-|9S concelhos com a do anno antecedente hou-| de Decazeville dá o «Napoléonien» de Rodez madrasta, conto popular, (conclusão). acham paradas no sitio chamado & Cana rede 
dentro de um curto periodo, mais uma veZ| dade de soccorrer-se a outras fontes. ve uma diferença de 726 kilogrammas para |os seguintes promenores : el rindo santas e rapa E E À O tritrdá 
solemnisará. a visita que os seus monarchas Temos para nós que tão utilissimo scopo menos no mel:—e de 1:766 kil. tambem pa- «Um terrivel incendio, determinado pela de carros carregados com pipas de vinho, agui 
- se dignam fazer-lhe, revela-se bem claramen-! fyj com effeito attingido por s.s.* e mais nos |ra menos na cera. inflamação dos oleos mineraes, que já tantos Registro parochialde 15a 24 | |dente, madeiras, etc. é enorme, € não se póde eflk 
| to amedidada estima que lhes dedica e a con-| confirma n'esta persuasão, não só o conheci-| «A quantidade das lis produzidas no| desastres tem occasionado,poz toda a popula- de janeiro do do oc A nad 
ta em que tem a sua deferencia, quando se| mento que temos das habilitações do intelli- districto de Coimbra no anno de 1865 foi cal-|ção de Decazeville em sobresalto segunda- Freguezia da Sé de drped TO envio loco tamo ; 

tracta de tornar mais esplendidos os actos que! cente compilador, mas anda a lisongeira culada em 129:288 kilogrammas, sendo |feira passada, (8 de janeiro). Pela 1 hora da a : A ill.=a camara tão sollicita como é, não deix 

5 é , (je q + 1 49:168 Db 80:120 , A PEA Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 t om 

tanto o engrandecem. apreciação que da sua obra tem já sido feita |&v: 109 branca, € Str é preta. O preço me-|tarde um caixeiro do snr. . Bos, especieiro, | do feminino. rá por certo de attender a tão justa pretenção, Tay 

. Monumento de D. Pedro W.—| por pennas authorisadas. “|dio porque regulou, foi—a branca a 335 0 trabalhava na transvasação de oleos de schis- Não houve casamentos. agro É rag aaa caçada k dn 
Regressaram hontem de manhã a esta cidade, Este favoravel juizo, ao qual nos associa- kilogramma—a preta 340 réis, o que produz |to e de petroleo quando este liquido se infla- epi je tr do SASUR | 
ad k - ah . J Via ; y 2 : q 17 — Anna Rita, 65 annos, no Recolhimen- mãos de mais transcendencia, visto que o esta 

os individuos que tinham ido a Lisboa, constt- mos, não ficará desmentido, estamos bem [tum valor de 43:71235080 réis. mou e communicou instantaneamente o fogo pas Je actual d'estes dous caminhos faz arriscar grande 

missão, solicitar de S Me al:20? to das Lazaras, sepultada no cemiterio do Repouso. 
; . = 


e, q VA 


“reino ao chefe 
* que SS. MM. chegarão a esta cidade no dia Codigo das contribuições di- 
29 pelas 10 horas da manhã. e rectas. - Com o titulo de «Codigo das con- 
Em conformidade com esta noticia e a fim ltribuições directas ou concordancia de todas 
de que tudo esteja preparado para receber |as leis, decretos, instrucções, portarias € Te- 
condignamente os augustos personagens, OI soluções do governo e do conselho de estado 
snr. governador civil fez já as participações | sobre cada uma das contribuições predial, in- 
necessarias:á exc.”* camara e á municipali-| dustrial, pessoal, registro, decima de juros, 
dade de Villa Nova de Gaya. direitos de mercês, imposto do sello e impos- 
Consta que os ministros que acompanham | to sobre minas» sabiu ultimamente, dos prelos 
gs. MM. a esta cidade são os snrs. conde de | da imprensa da Universidade um nitido volu- 
Castro, ministro das obras publicas, e viscon-|me, no qual, como o seu titulo indica, se 
de da Praia Grande de Macau, ministro da acham colligidos todos os esclarecimentos de 
marinha. que podem carecer os interessados e que €s- 
Demonstrações de regosijo. -- |tes só com grande trabalho alcançariam, por 
Está Gaa nero como já é o todos notorio, |se acharem dispersos em gnt pls e 
a vinda de SS. MM. a estacidade. No intuito | volumes, que nem sempre é acil ter á mão. |*€ 
de mostrar que é sobre maneira grata aos a Esta a fticia no nosso entender, | PIPAS; dariam o producto de 236:2005000 
seus habitantes a honra que recebem, proje- bastaria a tornar valiosa à obra de que nos|Feis. ns Taco da agustd 
ctam-se, como ba dias dissemos, algumas de- loccupamos, ainda quando o seu author, O snr. , « pie a boa ente; foi caleula- 
monstrações de regosijo, com as quaes será | José da Costa Gomes, que durante algum nb E és Em So no anno de 1865, 
"* solemnisada a chegada e permanencia dos au- |tempo contamos com prazer entre os collabo- | em pipas sendo | extrahida de me- 
gustos personagens no Porto. radores deste jornal, não procurasse augmen- po o 4 e ameixa—T2 de bagaço e o 
Entre os festejos que se preparam, consta |rar-lhe a valia dos subsídios que offerece, en- RRBEaADS Vê sã á ras 
que será embandeirada toda a estrada nova, riquecendo-a com abundantes notas e fazen- ai pro ucção dd. eee no districto 
ar a ponte pensil até ás Devezas, ficando | o-a terminar por um reportorio alphabetico, de Coimbra no anno de 1865 foi estimada 
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ea 


o a Tas 


Min 


“a parte comprehendida'entre aquella e o tun Jonde com facilidade póde ser procurado o ar-| tm 9:420 kilogrammas de mel, e 3:061 de 
el, a cargo da commissão respectiva, € O |tigo sobreque se deseje obter qualquer escla- | cera. Vendido aquelle a 245 reis O kilogram- 

— espaço que decorre d'ahi até á estação, a carS0 |recimento. ma e acera a 300 reis, termo medio porque 
da municipalidade de Gaya. O snr. Costa Gomes, porém, quiz que 01F egulou,! produz as quantias de 2:3075900 


3 


tuidos em « certos, porque a cada momento, nos assum-|' «Comparadaa producção com a do anno|a todos os objectos que estavam na loja. Às Mais 3 menores, idem. valores, que por elles transitam, e até as propri 
; vidas dos transeuntes, pois que nada mais facil € 


honra de inaugurar pessoalmente a estatua! ntos de que trata O «Codigo» se offerecem con- de 1864, dá uma differença de 1:885 kil. pa- pipas e barricas rebentavam com extraordi- um d SAS RO NDdaE DONE Sea 
que deve coroar o monumento erigido na Ba- testações, que a elle, sem o trabalho de con-|ra menos na branca; e de 8:853 kil. tam- nario fragor; e a cada explosão novas tor- Freguezia da Victoria ela aces tah com TES de ira ec AN : 
talha 4 memoria de seu chorado irmão. frontações e investigações, se irão resolver, O bem para menos na preta, prefazendo um |rentes de chamas invadiam tão rapidamente)  Baptisados 4,sendo 1 do sexo masculino e 3 do|guem lhe poder valer. 

S. M. não só recebeu a commissão com) que não é pequena recomendação da obra do |totalde 10:790 Kilogrammas, o que deve at- toda a casa que alguns dos habitantes não po- feminino. Se a camara se acha falta de meios, póde rr 


as 


bodd fr 
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CAUSA 
agradecidos 


a benevolência que, como todos sabem, he é lim. Costa Gomes ribui-so ds epizootias que grassaram no ga [deram sabir em ter sofrido grandes queima-| No o orcs em pet (a 
as da maneira mais lisongeira para Terminamos, agradecendo os exempla- do lanigero.» | duras no rosto e nas mãos. 16—Jacintha Domingas, 25 annos, solteira, na Ea e estabelecimentos de credito, qualquer delle , 
- engar Rendo pita lag se id a res quenos foram oferecidos. Mercês honorificas.—O «Diario| A população, tendo á sua frente o snr. [travessa dos Clerigos, sepultada no cemiterio do Re- |se prestará a acceital-o por um juro favoravel. | 
uirao pedido que lheera feito; chegando à Eva | d de Lisboa» de 20 do corrente publica a rela-| Panassié, maire, e os seus empregados, o|Ponso. Espera-se, pois, que a ill.=: camara não deixa 
É ) q «— Mais um volume de poe-| E) ; ) Ef, , es dis rica: 
declarar-se como constituido no dever de pre-| . Alvoradas Al d é E ção das pessoas agraciadas por diplomas do |clero da povoação, os engenheiros e empre-| q Maria da Boal Nova Baptista, 51 aunos, ca le ques séria attenção a tão justa exigentia, 
RR - fim SAS: Intitula-se «Alvoradas» e é seu author S : ia — | sada, na rua da Fabrica, sepultada no cemiterio de [nada menos se póde suppor do cavalheirismo e sol 
sidir a uma ceremonia, que toda tem por im | enr. Alexandre da Conceição, mancebo ta- mez de dezembro do anno findo. gados da companhia, o commissario de poli-|S. Francisco. citudo de seus mei: is 
prestar a devida homenagem às virtudes d'a- lentoso que reveza as lucubrações da seiencia| | Em seguida damos esta relação, da qual[cia e os gendarmes de Decazeville, acudiram 18—Izabel Maria da Silva, 26 annos, casada, Porto 23 de janeiro de 1866. q 
quelle cuja memoria lhe é tão cara. fia ER A APIS ásia elihinâmos unicamente os nomes “de estran=| todos á casa incendiada. Mas bem depressa |na rua ia Ritos; epitadano cemiterio da Graça. de Um interessado, 
— Deste modo, pois, fica fóra de duvida) [SAL DATavs E cio « | geiros : | se reconheceu que tudo o que se podia espe- «—Camilla Soares de Ancede, 19 annos, soltei-) (23) | 
PE nc de ETA | O.snr. Alexandre da Conceição colleccio- . ra, na rua da Picaria, supultada no cemiterio do 
que 0 acto solemneda inauguração da estatua nou aleuns dos versos mais apreci aveis que Commendador de Nossa Senhora da Conceição dejrar, era o preservar as casas de Roualdes e| Lapa. ch E Carlos João 
do Senhor D. Pedro V, a quem os artistas || - e Ei a f h Pp Ló add ; Villa Viçosa Thibon, attinentes 4 casa Bos, que se Conver- +'— Anna Angelica Barboza, 18 annos, solteira, beir Tia. a esta cidado, a sor. E a Mê - - 
BR retas dc nta had. tribui trazia dissemina los em toihas Agi Pa I- Eduardo Ribeiro de Faria, bacharel formado|,- : Es EPE. b iro d'on-|na travessa da Fabrica, sepultada nos Terceiros do o Lima, com sua sobrinha, Vino 
e ENengoR quer Em por emo ho dd a : cionou-lhes outros que ainda não tinham visto | em direito e moço fidalgo com exercicio na casa real ta rapidamente a pla ns ago dades Carmo. (sua terra natal) dando esta entrada no colleg a 
grande atfecto que aquelle rei lhes dedicava, à luz publica cao entregal-os, apadrinhados |--em attenção ao merecimento e mais circumstan-| de sabiam compridas linguas de fogo. 19-Joaquina Thereza de Jesus, 83 annos, sol- Nossa Senhora Santa. Anna, um-dos bons collegia 
será abrilhantado com a resença. do monar- p ED ssa Ahesido ds eu pai, Prato apri choso cias que n'elle concorrem, e como testemunho da real "Tractou-se logo, por oi dem do maire de teira, na rua “do Caldeireiros, idem. Pp tias por tres senhoras di são incaodi b. | 
lhe no ” ima-| ES (Ae DIS aÃ: abr) cad! Pei munificencia. nd : ucação; damos os parabe 
chaque lhe succedeu nó throno € nos estima-| gar das massas, baptison.o sew livro com dora de Nskdo Bá Dt Chino] CL Cedae nt ri à à este senhor, por ser amigo da illustração, é De 
veis dotes, ue tão saudosa tornaram a lem- à titulo de cATroridas Deriint Antonio Feliciano Marques: Pereira, oficial da: Não foi senão á meia noite, isto é, depois * Freguezia de S. Nicolau queira que sirva isto de estimulo a todos que pode 
brança doaiganguaio umnÃO:: EU a Ha titulos que não dizem nada, e outros secretaria particular de Sua Magestade El-Rei o de dez a doze horas de esforços, que oincen- Baptisados 1, do sexo feminino. dar uma fina educação aos filhos; e não o fazem. 
| va de deferencia para com 05) am nm bt ça Tati a aquillo | Senhor D. Fernando—pelos bons e longos serviços | dio foi completamente dominado e que dei- ; ESA RAM (22) | a 
: «| que tem uma intima correjação com aquitto , tado: tanto nº ] lidad | Per aÃ “ço tas 21— Joaquim Pinto de Souza, 20 annos, na rua Í 
lhos do trabalho, que intentaram | 1 reto a is DT PE que tem prestado, tanto n'aquella qualidade, como | xou de haver receio pelás casas visinhas, cir- apa Tua . | i 
O oatiiio o na j | / 1 E que pretendem designar. O do livro que te-|na de escripturario da vedoria da casa real, e origi- |. destes 380 ses de Miragaya, com Antonia de Jesus Teixeira, 27 | Snr. redactor. | 
: dd Ee BquicinAço 8 RE mos diante de nós, está no segundo fio. A |nariamente na de amanuense do thesouro publico. cumscrevendo-se “os trabalhos'a regar com às | annos, na rua da Ferraria. Tendo chegado ao conhecimento da commiss 
to que] rpetuará ao é tão abo- maior parte das Ca catha do snr. Conceição José Liberato Sanches de Souza 'e Miranda, fi- bombas o immenso brazeiro que offereciam as OBITOS ] central do partido progressista da freguezia do E vo 
nadoradasaltas qualidades do joven Rei, do No jam feitas e se ler aos suaves clarões | dalgo - cavaleiro da casa real, e bacharel formado | ruinas da casa de Bos. - 17—Barbora Rosa da Silva, 46 annos, vinya, |fim que se tem espalhado que mesta freguezi 
m 


+ 

k e vo Deda Rs - “ < » " . = A á rp o ” = a l de uerrear a elei ão do exc.mo R q 
mo honros va os artistas e para os habi- : A direito—pelos bons serviços que tem prestado no na rua das Taypas, sepultada no cemiterio do Re- |tractava de E BE publi iva 
| one sa para 05 artistas & para 0º 49051 qe uma ante-manhã de estio. Ha nºellas muito dos : aa É A casa e as mercadorias devoradas pelas | ouso. - |dor Pinto da França, a commissão faz publico q 


Rs ntes da cidade E: etem de presencear o ap da craciosa simplicidade que estremam as ly- RB ebITãO diversos cargos e 'commistões de in” chammas estavam seguras em 70,000 fran- 18—José Martins, 46 annos, casado, na rua do |nunca teve essa ideia nem os a: correligionar 
eai nificamipndestas ob 02 dr E e ú tre-os idvyllios alambicados Officines da Torre e Espada cos (12:6005000 reis).» Barredo, sepultado no cemiterio do Repouso. politicos, porque apreciadores dos importantissimk 

À commissão que foi a Lisboa era com- ds A “De papi Antonio de Almeida Campos, consul de Portu-| | Acerca do incendio de Lyon, escrevem Mais um menor, sepultado no cemiterio do Re- | serviços prestados à esta cidade em diversas epoch 
“posta dos snes. Manoel Alves de Almeida, DE POR au UG ad Esp 4ÇO 2€S-| a] em Liverpool—em testemunho da real considera- | desta cidade, em data de 14 ao «Journal des pouso, pelo fallecido o exc.”º snr. conde de Fonte Nova nã 
RR on: “Ta ( > | naço, contrastando como risonho dos quadros |çã , era intenção da opposição hostilisar o filho Pague 
— Antonio de Almeida Carvalho e José Pereira [5,7 a DX o SA Sar E pe à Debates»: : tão prestante e honrado general 7 À mm 
— daRoch sonhados por uma phantasia juvenil, surge 0 José Emygúio da Silva Cabral, secretario gra- ra À Frequezia de Santo Ildefonso Pp Ec 4 
Sa a ma | pensamento grave, a pintura das sombras que | duado da legação de P ortugal em Madrid—idem. | | «Esta noite rebentou um grande incen— Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do |+; Porto em gépiãio. dia comi ento cin ind AC 

— Exposição internacional, — Está R Cavalleiros da ordem da Conceição dio no estabelecimento de marceneria do | feminino. tido progressista da freguezia do Bomfim, em 2960 


annuviam o espirito nos momentos de séria janeiro de 1866. —0 vice-presidente, José Duark 


= prosi imo o dia do encerramento da exposição Pedro Celestino de Queiroz, tenente da guarni-|snr, Colomb, situado no pateo d'um edifício Não houve casamentos. 


internacional portugueza. Tudo se prepara pa- poa Dentro que são para a poesia Bio on pisa sela oapliado de da rua da Rainha. Maria Joaquina, 40 “ea Veto hoo ong? 

— ya queeste: x | initi ; stes € A : petos seu : , = : 17—Maria Joaquina : 

PE it rd que terá nina ménto lu como os effeitos de tr para a Ned, TO- que tem dado provas no desempenho da commissão As duas horas da noite é que se deu pe- do Paraizo Ed Do centena hide ao 

EMA dia 5) do corrente, seja ce ebrado'com ameno livro do a ando da Con de que se acha encarregado desde 1861 ua secreta- [lo incendio, e dando logo as torres o signal Pe App sepultado no Cerbiteri ond REre- l bo o pol e ore a 
a maior solemnidade, sendo honrado com a oii TR Epa AS ria de estado dos negocios da marinha e a de alarme, em poucos minutos  acudiram as guezia. PARTE CONMENCIAM, 1 
Bo SS (te À | : ição o resul | i ; EUA: : $ o! pigs mi q" 
presença de M. ElRero Senhor D. Luiz I | 2.82 k: Antonio de Almeida Duque, vereador da cama-!p,mbas O jnceúdio encontrando materias in- AR 


E ogia. ME El-Rei o DR ara: teve em vista. . ra municipal de Vizeu—pelos valiosos serviços que Fre quezia de Cs dofe dá Alfandega do Porto é 
Baptisados 9, sendo 8 do sexo masenlino e 1 do Rendimento da alfandega do Porto, de | 


12:680548 


fm 


É = 

do, presidente d À exposição internacional, que | ex ivo distrito, 1 indo Ivei õ | 

ds MI CILA Med DA PUSIgAU A nacional, que . ; | |expostos no res ivo districto, introduzindo melho- | veis ú | - Pe : 

tambe nse diona de vir abrilhantar qa — |perolas de verdadeira poesia. Algumas ve- E dra Boinh E e ad a ps Ohaztimas elevavam Sº 1 feminino. 2 a 22 de janeiro... ..ceccrracane JIZ: 

PR LIA ZA SC ip ta t JW a rninan resta gran- l t | o Par ramentosna sua à ministraç o qunterna, e promoven uma grande altura e Wuminavam com sinis- ze ; [ a Deere” x 

de festa da ei 1 ISação. Será uma festa es len- zes à phrase deixa de elevar-se á altura do do a sen favor diversos meios de receita. S Não houve casamentos. dem no dia Dio e Cuco co coco oreooes 4 JS 
aa a DOAR ga pe Se ESuMSS : en | | Iva ab. | UPOs clarões toda a peninsula de Perrache. O OBITOS —— 

dida e de elevada signi icação, 4 qual virão as- assumpto. Dir-se-hia que o poeta solta à Y0Z O presbytero Pedro Paulo Salgado da Si va,ab- E hiiadlet sã Atrialh 17 Auta Cisiátita Noto RH 7 IATE E 
Err ig cp A timidamente, como se receasse que lhe tives-|bade da freguezia de Cortegaça, no concelho da Fei. [calor que sahia desta vasta fornalha era ta — Anna Christina Noron enezes Portu- Emo 


gal, 69 annos, viuva, na rua da Boa Vista, sepulta- 


sistir muitos personagens ilustres, entre os 
Ns — SRTA Hs da em Villa do Conde. 


«VÊ . 


sem em conta de fictício o enthusiasmo pelas 


quaes se contarão sur. duque de Saldanha, | | | nos tem feito à igreja e ao estado. casas fronteiras | 
is q rs po IS PÁS pç VU ideias : QU e apito! “ ; —Maria Luiza, 68 annos, casada, na rua de Pespachos d o a 
O padaciio:O to mé) tolegramura |Standes ideias que despertam O fogo da sua] Eduardo Augusto de Sá Nogueira Pinto de Bal | na ' Re SO AU a pachos de exportação | | 
« ve pi camos mr ua er te imaginação. a ti semão —em attenção ás suas circumstancias e servi- bo E cine o Pt Ra ig a tia epoltada do fertitério Rida: Francisco. | Janeiro 99 dane 
De e op dt o oorincina Oth E aguiar y Este defeito, dizemol-o convictos; não ços. | é todo 0 qUarunrao GS Tas oa E a pie SSIS | — Na SEA! 
pe e falecido o principe Othon, irmão de Sua APR, PESA dElalE A , ' Cavaleiro de Christo hendido entre à rua da Caridade, a rua da|"ua da Paz, sepultada no cemiterio da freguezia. eat ada > a À 
AMdagestar , | s Pim] ão Pi FO T- | E . . l nenor . o o $” »j RE 
Magestade a Rainha a Senhora'D. Maria Pia. ia Seo AS papas UVB O TO José Antonio Pinheiro Bástos, subdito porti-| Rainha e o caes da Caridade. Não eram fau- Mais um menor, idem da Silva G Sra, 90 Ega digg a! cm 
“O principe Othon | io Maria. ti ue o snr. Alexandre da Conceição por ven-|guez e negociante matriculad raçá do Rio del cr à | 24 CUSTAS OR 
O principe Othon Eugenio Maria tinha |” ARA A a E e Es e pt lhas que se destacavam d'esta fornalh IDEM—Na barca Firmeza, G. de Souza Reis 
nascido em-lL de julho de 1846 cera o 4 o fi tura se destine um dia a publicar. Janeiro—pelos seus philantropicos sentimentos e ser-| q q d de; E A a Freguezia do Bomfim Cs, 534 litros de vinho; M. daCeta Oliveira Jur x 
lho do xei- Victor Manoel. Contava pouco mais! Resumindo: as «Alvoradas» encerram, 27 ViSos que tem feito ao seu paiz. pe oca Eder PE em ignição e que cahiam|  Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do| 1329 ditos de dito; d. da Rocha Souza, 80" sacet 
dedos  -. ET par de alguns senões, muitas bellezas que os E Mas ady al earoR o Aviz gelo; x serie chuva inflammada n'sm raio de muitos | feminino. | | pn 4 ditos com grão de bico; J. Alves Sal 
RA RG RERNANLMS e Aaeicig USO Sans Micos p neo são osé Maria Teixeira Braga, capitão do regt-| metros. CASAMENTOS arha, 1 caixão com salpicões.. J Fa 
| Contracto do caminho de ferro E manies da boa ota pd certo estimarão. mento de artilheria n.º 3-—em attenção à sua gradan- Não se podendo já salvarnada dó estape- Augusto Ferreira, 25 annos, na zuado Monte BAHIA—No. hiate Gratidão; J. Lourenço 
de sueste. —Está já approvada pelo par- N esta parte O titulo diz ainda “alguma cou- ção e annos de bom serviço, e em conformidade com | pas aa diado é Bello, com Anna. Rosa, 25 annos, idem, ves, 13356 litros de vinho; .J. M. da € 
lamento a novação do contracto do caminho sa. São as «Alvoradas» os lampejos-esplen=/o alvará de 16 de dezembro dedRBO:02=ng muiria dl ER O Me não COPpreSaEDsao todos os Antonio Pinto, 27 annos, na rua de S, Victor, [ditos de dito. | ADE a 
de fo do po CO ncOn AÇÃO CO CAMINO qurosos de um tálênto pobfico que se de-l ada ide Terxeira Pinho, primeiro ter | esforços em não deixar communicar-o fogo às |com Marianna Rosa, 23 annos, idem. 'PERNAMBUCO-—Na barca Sym 
RC E : e contracto foi sentranhará um dia era Riad perfei cos segatoso | ente da armada—idem., org + jCasas visinhas,o que não era-de faeil execu- - OOS | Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com, pomads 
io ta lo na camara dos pares, tendo! ER a d j Maximo de Azegiio.—Este distin-lção, pois ainda ás 9 horas da manhã de hoje Joaquim Antonio, 80 annos, viuvo, na Praça da BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Tai 
47 votos” favor e 38 contra. A maioria foil” na ecemos o exemplar que do SEU JVTO | «o escriptor e célebre estadista, de quem as [trabalhavam as. bombas nas ER PE ss Alegria, sepultado no cemiterio do Repouso, G. Garrard, 534 litros de vinho. D Oman 
de: l4 nos offereceu o auctor. ultimas notícias da Italia annunciaram o fal-lgantes. dad Leonor Peneiras 39 annos, casado, na rua de S.| | BREMEN—No patacho hol. À ! 
Ee ictor, sepultada no cemiterio do Repouso. meida Soares, 9205 litros de vinho; 
Este incendio causou enormes perdas ao| Mais 6 menores, sendo 4 sepultados no cemite- Li anintaca de COrNICA a md ã. 
proprietario do estabelecimento de marcene-|!'io do Repouso e 2 no desta freguezia. HAMBURGO -—No patacho hol, Tri 


ria, que ficou reduzido a um montão de 


Do tonio Castanheira, 400 chifres 
dO Mao ti) sacro d, : 
quanto possivel mostra ruinas pio 


Freguezia de Miragaya 


4 Er (o  Ignora-se ainda-as' causas que determina- ri dE poimtdço vai aii cita il Completa descarga 
| | ram o incendio. A's 11 horas-da noiteo snr. CASAMENTOS | O Janeiro 930 1007) 
«RT Colomb tinha ido; -segundo-o seu costume, 21—Philippe de Barros, 25 annos, na rua de S. PORTIMÃO—Hiate Jesuina. 
; Pro fnsão | fazer uma visita ao seu estabelecimento. » Pedro, E Ea fdp E pri idem. — a 
— Procis , - 3= isco da Silva Salgado, 25 anno 

mezatla O ha Um sacrificador e a sua victi-| ua Armenia, com Antonia ei 26 dbnofy eo REED 


ns Doro Donos pg Ada ma.—O «Journal de Rouen» conta o se- 
ideia de alterar neste anno o transito da | Urbano Louremro; que é o contendor a quem| com a filha de Manzoni e entregou-se à ht-| guinte:. | Fá 


OBITOS Janeiro 23 


15—Maria da Piedade,46 annos, solteira,na rua PORTIMÃO & LISBOA—Hiate Jesuina, mês 


OCO de (sa god 7 datos é | ri lo: com' | | 
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Porto 23 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
sdem 24 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra: 
Galera Europa. 


qe E (brando) e o mar bom. 


DO Oo 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figucira 19 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Edem 20 
ENTRADAS ) 
SETUBAL-—Cahbique Santa Cruz, sardinhas. 


IDEM—Cahique Novo Activo, sardinhas. 
OLHÃO — Cahique Sant'Anna e Gloria, sardi- 


“OLHÃO-Cabique Jesus Maria, varios generos, 
Arribado tendo sabido deste porto no dia 18 
para Villa Nova de Portimão. 
Não sahiu embarcação alguma. 


caminha 29 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 20 
ENTRADAS 
SETUBAL (por Bayona) — Hiate Alegria do 
Minho, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Rianna do Castello 19 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 


ais MR ENTRADAS 
ESPOZENDE 3 dias—Rasca Annunciação, las- 
tro, arribada. 


d us 
V. N. DE PORTIMAO 11 dias—Hiate Beijinho, 


O. 
Ê Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 


ENTRADAS 
LISBOA 5 dias—Bateira Izabel, fazendas da 
raça. 

E “FIGUEIRA 4 dias — Cahique Senhora do Ro- 
zario, sal, arribado. 

LTURAS DO PORTO-—Rasca Senhora do 
Carmo, a mesma carga com que sahiu d'aqui. 
Não sabiu embarcação alguma, 

Idem 22 


ENTRADAS - 
ALTURAS DO PORTO—Hiate Camões 3.º, a 
mesma carga com que tinha sabido. 
Não sahiu embarcação alguma. j 
“Vem a entrar o cahique Senhora da Conceição, 
com batatas, ete; vem arribado da Figueira. 
e 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portegal 
ENTRADAS 
Em Portsmouth, o vapor Maria 
Pia,de Londres e o Rayah.de Hull 
para Lisboa. 
27 de dezembro. Em Osterriisoer, o Medêa, de Lis- 


14 de janeiro. 


0a. 

12 de janeiro. Em Cardiff o Victor, de Iisboa. 

15 de dezembro. Em Demerara, o Respeito, de Lis- 
oa. 


SAHIDAS | | 

14 de janeiro. De Gravesend, o Hero, e os vapo- 

res Setubal e Fairy Vision, todos 

para Lisboa. 

De Hull, o 'Iyee Brodus,para Lis- 

boa. 

- A SAHIR 

13 de janeiro. a Londres, o Hero, para Lis- 

oa. 


2, 
12 


e 


Vigo 33 de janeiro ás I2 bh. e 55 
da tarde & ESba 
- (De D. Francisco Felgueira, ao «Commercio do 
Porto») 

Arribaram hoje a este porto'os hiates Franco e 
Companhia, procedente de Portimão para o Porto, 
Constante e 5. João Baptista, ambos de Lisboa, pa- 
ra 0 Porto, 


Telegraphia electrica. 
Lisboa 23 de janeiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 


ENTRADAS 
PORTOS DO ALGARVE 3 dias— Vapor Vi- 
à. 
CABINDA 73 dias—Patacho Magriço. 
PARA 42 dias—Barca Flor do Vez. 

Coros BAHIDAS 
SUNDERLAND— Barca ing Reart. 
LIBAU—Barca russa F. G. Soart. 
LEITH—Brigue ing. Albert. 

SANTOS-— Barca hamb. Imperieuse. 
STAVANGER—Barca norueg. Mains. 
LONDRES —Patacho ing. Acastus. 
E a E SWANSEA — Vapor ing. Mil- 
auke. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


ctori 


“OBSERVATORTO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Thermo-| Psychro- Cariz 
metro metro |Anem. da athm 
| “Grau de 
Graus : 
centesi- | d. Rumo Eiatado 
mais | doar em) a |do ce 
Temp. à fracções ventos, ,< qo 
ns cr de satura tempo 
“| ção-100 
| 12,3 | 98 [ssE, Encob. 
m. a 767,29 | 14,4 | 98 | S. | Idem 
| E cad 15,0 | 91 | NO; |" Tdem 


Maxima temperatura 15,4 

Minima ; 11,3 

Quantidade de ozono 20 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-1,0 
O director, Gomes Coelho. 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começou hoje o lucto pesado, que deve du- 
rar quinze dias, no paço dos Reis de Por- 
tugal. 

Os augustos Monarchas acabam de pas- 
sar por um grande e profundo desgosto, per- 
dendo seu irmão o principe Othon, 4.º filho do 
rei de Italia Victor Manoel. 

O principe Othon Eugenio Maria, duque de 
Monferrate, nasceu a 1 de julho de 1846. Ti- 
nha mais um anno do que a sua augusta irmã a 
Rainha de Portugal, a quem era extremamente 
dedicado. S. M. a Rainha está inconsolavel 
em consequencia d'este lamentavel aconteci- 
mento, 

Este successo imesperado talvez faça com 
que 5. M. El-Rei não vá a essa cidade, como 
tencionava, encerrar a exposição internacio- 
nal. 

Po! por que S. M. acaba de 
passar hão-de naturalmente forçal-o a privar- 
se de ir visitar os portuenses e tornar com a 
sua presença mais solemne o acto do encerra- 
mento. 

E muito para sentir a ausencia de ELRe; 
principalmente quando ella tem uma causa to 
triste e que todos de certo hão-de mui ancor 


Tamonte depl rar. 


bi lucto dura 30 dias, sendo pesado duran- 
Civ a comecar de hoje 

TY o = e “ia 
Pê camara dos pares foi votadoo pa- 


recer d 


celebrado entre o governo e a companhia do 
caminho de ferro de sueste. Pelo telegrapho 
já eu disse qual tinha sido o resultado da vo- 
tação. ; 

O parecer, depois de terem occupado a 
tribuna alguns pares do reino e entre elles o 
sor. Julio Gomes da Silva Sanches, foi appro- 
vado por 47 votos contra 33. 

Na camara dos deputados continuou hoje 
a discussão do artigo 4.º do projecto da li- 
berdade de imprensa. 

Ocecupou a tribuna, fazendo algumas obser- 
vações relativamente áquelle artigo, o snr. 
Teixeira de Vasconcellos, que discursou com 
muita clareza, erudicção e intelligencia, du- 
rante toda a hora, concluindo por mandar pa- 
ra a meza uma substituição ao artigo. 

Hoje á noute deve reunir-se a commissão 
para discutir a emenda apresentada ao artigo 
4.º 

Ouvi queo governo recebera hoje um te- 
legramma do governador civil de Beja, dan- 
do-lhe parte de que o general Prim se acha- 
va m'aquella cidade. 

Parece que o illustre emigrado não se de- 
morará muito em Lisboa, para onde virá bre- 
vemente, seguindo d'aqui para Londres. 

Consta-nos que a força que o acompanha- 
va vai para Abrantes. 

Hoje 4 noute deve verificar-se a reunião 
da assemblea geral dos accionistas do Banco 
Lusitano, afim de lhes ser lido o relatorio e 
contas, e proceder-se á eleição da futura direc- 
ção. 

Ouvi que o snr. Julio Pinto Leite proporá 
a substituição de uma direcção pela de uma 
gerencia á semelhança do que se adoptou pa- 


tra o Banco Ultramarino e Companhia Geral 


de Credito Predial Portuguez,e a restituição ou 
entrega aos dissidentes das quantias que subs- 
creveram e competentes juros. 

Tambem ouvi que o snr. Julio Pinto Lei- 
te, que ha de fazer aquellas propostas, conta 
com que ellas serão approvadas, pois tem a 
seu favor o voto de muitos accionistas residen- 
tes n'essa cidade e que para aqui mandaram 
procurações. 

Tudo isto me consta, mas não affirmo,que 
seja verdade. 

Hoje pela manhã, na capellla dos snrs. 
condes de Sobral, no sitio da Luz verificou- 
seo casamento do snr. D. José de Almeida e 
Vasconcellos, filho dos snrs. condes da Lapa, 
com aexc."ºsnr.* D. Maria Margarida Bra- 
amcamp, filha dos snrs. condes de Sobral. 

O sacerdote, que dizia missa lançou a 
benção aos nubentes, havendo n'essa oacasião 
a troca dos anneis. | 

Hoje ao meio dia estavam mais de duzen- 
tas pessoas nas avenidas do tribunal da Boa 
Hora. Acontece isso sempre que se dá algum 
grande crime em Lisboa, porque muita gente 
que não tem que fazer,(e ha muita em Lisboa) 
entretem-se a examinar as figuras dos crimi- 
nosos, que vão aos interrogatorios na Boa 
Hora. 

Efectivamente deu-se um grande crime 
no sabbado, de que até agora ainda se não 
descobriram os seus verdadeiros authores. Ha 
suspeitas e ha duas pessoas prezas, porém cer- 
teza de que são criminosas, é que ainda não 
ha. 

Foio caso, que no sabbado pelas 7 horas 
da noute, foi encontrado na calçada do Car- 
mo, por um soldado de guarda municipal, 
um individuo cabido e gravemente ferido no 
ventre. Foi conduzido em uma maca para o 
hospital de S. José, mas quando lá chegou já 
não existia. 

Chamava-se o finado Fernando José de 
Araujo Vasconcellos Negreiros, de idade de 
22 annos, maritimo e occupava-se em ser in- 
terpretre de inglez. 

Por suspeitas foram prezos José Duarte 
da Costa, Miguel Moreira e Maria José de 
Mello. 4 | 

O ferimento tinha um centimetro de lar- 
gura, e 0 ferro rompera uma ansa do intesti- 
no delgado. | 

Consta que o snr. Latino Coelho é um dos 
concorrentes á tarefa de escrever a historia 
militar durante a epocha da campanha, pe- 
ninsular, tarefa de que o sur. Coscgtsrentoda 
incumbido e de que desestiu por incommodo 
de saude. 

A eschola pratica da artilheria,das Vendas 
Novas, deve funccionar este anno durante os 
mezes de abril, maio e junho. 

Vai introduzir-se no caminho de ferro 


cam 


[um importante melhoramento devido a Mr. 


Goudchaux, e que consiste em se collocar 
um fio electrico da carruagem onde'vai o 
«guarda-freios» pondo-o em communicação 
com o machinista. Esta inovação é de sum- 
ma utilidade, porque serve para evitar repe- 
tição dos sinistros na linha ferrea, pois como 
o «guarda-freios», vai no ponto mais elevado 
do comboyo vê a grande distancia as pessoas 
que transitarem na via e fazendo logo signal 
ao machinista, este immediatamente abran- 
dará a força da lacomotiva e assim poderá 
talvez evitar grandes desgraças. 

E” digno de todo o elogio o snr. Goud- 
chaux, pois introduz nos nossos caminhos de 
ferro uma inovação de grande utilidade obs- 
tando a repetição dos lamentaveis successos 
que a imprensa quotidianamente registra, 

Hontem durante o tempo da sessão da 
Associação dos Architectos Civis Portugue- 
zàs estiveram patentes.os objectos antigos 
que são sua propriedade. 

Entre diversos objectos, encontravam-se 
a estatua collossal em marmore branco da 
Senhora D. Maria I, e as quatro estatuas 
representando as quatro partes do mundo e 
que eram destinadas ao monumento que se 
pretendeu levantar á memoria d'aquella rai- 
nha, e feitos pelo architecto J. A. Aguiar; 
parte do tumulo de S. M. a Rainha D. Ma- 
ranna de Austria, pelo architecto J. J. Ma- 
chado; um portal, imitação de esculptura ara- 
be, offerecido pelo snr. José Carlos Infante 
de Lacerda, de Thomar; um tanque de estylo 
arabe, ofterecido pelo snr. duque de Salda- 
nha, e outros objectos muito curiosos. 

A estatua da Rainha D. Maria I é enor- 
me, Representa S. M. demanto, com a ban- 
da de Santa Izabel, tendo na cabeça uma 
coroa de louro. 

O aDiario de Noticias» vae de «vento 
om popa», como se diz em phrase vulgar. 

Na lista dos seus assignantes, que é exten- 
issima, é na qual se leem os nomes de El. 
Rei D. Fernando, da Senhora Infante Regen- 
te, do Senhor Infante D. Sebastião, encon- 
tra-se, desde sabbado, o nome do Senhor D. 
Luiz T, Rei de Portugal. 

D'aqui se conclue, que o interessante 
jornal popular, vae de dia a dia augmentando 
o numero das pessoas que o apreciam e que 
se interessam pelas suas prosperidades, 

Confirma-se, como ha dias dissemos. a con- 
ssão do titulo de visconde de Villar de Al- 
ten ao snr. Alfredo Allen, 

Acha-se gravemente doente a snr.º D, Es- 


- 
o 


as Commis 
ommissões que approva o contracto! tephania Basto, esposa do gnr. Marcellino Cras! 


veiro, facultativo muito acreditado d'esta ca- 
pital. 

Tambem se acha bastante mal o snr. dr. 
João Crespo, excellente cavalheiro de Alcoba- 
ça e pai do illustre deputado por aquelle cir- 
culo, o snr. Antonio Lucio Tavares Crespo, 
que, como extremoso filho que é, partiu para 
junto do leito de seu bondoso pai logo que sou- 
be da sua doença. 

Acha-se á venda um curioso livro com o ti- 
tulo «Kaleidoscopo», que contém muitas noti- 
cias interessantes e instructivas. Ignoro o no- 
me do seu author. 

O «Diario» publica hoje uma portaria, 
que foi expedida a todos os governadores ci- 
vis,ina qual se lhes declara que d'ora em dian- 
te no hospital de S. José não serão recebidos 
enfermos, de districtos onde haja Misericor- 
dias, quando não venham acompanhados das 
competentes guias, a fim de ser indemnisado 
o hospital de S. José de Lisboa das despe- 
zas que fizer com aquelles doentes. 

Publica mais o «Diario» uma portariz 
mandando proceder desde já ao somteio de 
gente maritima que tenha sido apurada até 
ao dia 31 de dezembro de 1804. | 

Houve hontem grande enchente em 5. 
Carlos. Cantou-se a « Vestal» de Mercadante. 
No fim do espectaculo alguns espectadores 
deram signaes de desagrado, não aos actores 
que foram applaudidos, mas á opera que não 
tem agradado. 

A snr.* Borghi-Mamo está escripturada 
para o theatro de S. Carlos em Napoles. 

No presente carnaval haverá recitas no 
pequeno theatro do asylo dos filhos dos solda- 
dos. 


POST-SCRIPTUM 
O general Prim deve chegar a Lisboa 
âmanhã ás 4 horas da tarde. 


CORTES 


Camara ESiasESA pares 
Sessão de 23 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2e 3jf da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 12, que 
approva a novação do contracto do caminho de 
ferro do sule sueste. 

O snr. marquez de Vallada não queria cançar 
a camara, mas sim motivar unicamente o seu voto, 

Fasendo diversas considerações sobre O pro- 
gresso e economia dos povos, e citando o que teem 
escripto varios economistas distinctos, esperava que 

govérto observasse a mais severa economia na 
ministração da fazenda. 

Referindo-se aos calculos feitos pelos snrs. con- 
de de Avila, Margiochi e Silva Sanches, viu com 
admiração, que querendo todos chegar ao mesmo 
fim, os resultados eram diferentes. Estava conven- 
cido que o contracto em discussão não era uma me- 
dida de enthusiasmar, mas na actualidade, attenden- 
do ao estado do nosso thesouro, era a mais eonve- 
niente, não só em quanto ao caminho de ferro de que 
se trata, mas tambem em quanto ás nossas finanças. 

Entende que a materia está esgotada; não po- 
dia trazer novas luzes 4 discussão, mas tambem não 
podia deixar de fazer estas breves reflexões, decla- 
rando que dava o seu apoio ao governo, e esperan- 
do que ss. exc.** continuassem na apresentação de 
medidas reformadoras, conforme tinham annunciado 
no seu programma. 

O snr. Ferrão (sobre a ordem) leu e mandon 
para a meza um projecto de lei em substituição ao 
qne se discute. Eu | 

Leu-se na meza. 

Foi admittido À discussão. 

O snr. visconde de Almeidinha requereu que se 
prorogasse a sessão até se votar esse projecto. 

Foi approvado. 

O snr. Vellez Caldeira entendia um dever de 
consciencia dar a razão do seu voto. 

Vê que a novação do contracto é mais uma me- 
dida financeira do que outra coisa, e como tal não 
lhe póde dar 0 seuapoio. 

Fez diversas considerações mostrando que o ca- 
minho de ferro do Algarve não ha-de dar os gran- 
des resultados que se espera, porque o commercio 
d'aquella provjncia é muito insignificante e os ex- 
portadores nenhuma conveniencia tem em que os 
seus generos venham pelo caminho de ferro, e con- 
cluiu votando contra a novação do contracto. 

O snr. Silva Sanches não tencionava fallar mais 
sobre este assumpto, mas não pôde deixar de pedir a 
palavra quando ouviu dizer que quem combatia a 
novação combatia os caminhos de ferro, e fez diver- 
sas considerações mostrando que não era assim, 

E depois de mais algumas observações tenden- 
tes a: mostrar que eram verdadeiros os calculos 
quando fallou da primeira vez, concluiu referindo- 
se á noticia dada por um jornal estrangeiro, de es. 
tarem entaboladas negociações com a companhia do 
caminho de ferro do norte e leste com o governo 
para se fazerum contracto analogo à este. 

O snr. ministro da fazenda, por parte do go- 
verno declarou que ainda nada havia a esse res- 
peito. 

O snr. presidente declarou que não havendo 
mais ninguem inscripto ia proceder-se 4 votação. 

O snr. Vaz Preto, requereu que a votação fosse 
nominal, 

Foi approvado. 

Procedendo-se à chamada disseram approvo os 
snrs.: 

Conde de Castro, duque de Loulé, marquezes 
de Alvito, Ficalho, Souza Holstein, Vallada, condes 
da Azenha, Campanhã, Bretiandos, Fonte Nova, 
Fornos d'Algodres, Linhares, Louzã, Paraty, 
Peniche, da Ponte, da Ponte de Santa Maria, Sam- 
paio, Sobral, “Terena, 'Thomar, viscondes d'Algés, 
Almeidinha, Borralha, Gouveia, Lagoaça, Leiria, 
Monforte, de Ovar, Podentes, de Riba-mar, Soares 
Franco, Silva Carvalho, Villa Maior, D. Antonio 
José de Mello, Braamcamp, Pereira Continho, Se- 
queira Pinto, Joaquim Antonio de Aguiar, José I. 
Guedes, Lourenço da Luz, Casal Ribeiro, Baião Ma- 
toso, Fonseca Magalhães, Vaz Preto, Sebastião de 
Almeida e Brito, Vicente Ferrer, Jayme Larcher. 

E disseram regeito os snrs. conde de Lavradio, 
duque de Palmella, marquezes da Fronteira, Niza, 
Sabugosa, Sá da Bandeira e Vianna, condes Avila, 
d'Alva e Samodães, viscondes de Benegazil, Chan- 
celleiros, Condeixa, Fonte Arcada, Seabra, e S, Pe- 
dro,Foscôa, Moraes Carvalho, Mello.e Carvalho, Re- 
bello de Carvalho, Ferrão, Margiochi, Proença, Pin- 
to Bastos, Reis e Vasconcellos, Baldy, Eugenio de 
Almeida, Silva Sanches, Rebello da Silva, Castro 
Guimarães, Vellez Caldeira, Canto e Castro, e Pita. 

Ficou portanto approvado o contrato por 47 vo- 
tos contra 33. 

O snr. presidente nomeou a deputação que de- 
ve ir a Sua Magestade apresentar o projecto que 
acaba de ser approvado, e levanton a sessão dando 
para ordem do dia de sexta-feira os pareceres 13, 

14, 15, 16 e 17. 

Eram quasi D horas, 


(o) 
a 


Camara dos snmrs. deputados. 


Sessão de 23 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

A' meia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados, 

Acta approvada, , 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofhicios: 1,º Do ministerio do reino, declarando 
que não é possivel desde já enviar os esclarecimentos 
pedidos pelo snr. Fradesso, com relação aos mappas 
da receita e despeza dos afilamentos nos differentes 
districtos. 

2.º Do ministro da fazenda acompanhando 120 
exemplares do orçamento geral e propostas de lei de 
receita e despeza para o exercicio de 1866-1867, para 
serem destribnidos. 

d.º Do ministerio das obras publicas, acompa- 
nhândo a copia do contracto celebrado com os esta- 
tuarios Anatols, Calmels e Vict.r Bastose uma no- 
ta das quantias que por conta dos mesmos contractos 
lhes tem sido abonadas; pedidas pelo snr. Sienve de 
Menezes. 

| tº Do mes:no ministerio acompanhando nma 


nota da população das freguezias dos concelhos ds 


Yaro, Olhão e Tavira, no districto de Faro, pedida 
pcio sor. Luiz Bivar. 


5.º Do mesmo ministerio participando que pos- 


teriormente ao decreto de 25 de maio de 1864 que| Vendrell onde se achava o bando de subleva 


retirou a approvação dos estatutos da Compan 
União Mercantil. 

6.º Do mesmo ministerio, acompanhando diffe- 
rentes esclarecimentos ácerca da canalisação e abas- 
tecimento de aguas para Lisboa, pedidos pelo snr. 
Fradesso. 

Requerimentos:—1.º Do snr. Sicuve de Mene- 
zes, pedindo pelo ministerio da fazenda copias do al- 
vará de 4 de novembro de 1864, em que o delegado 
do thesonro de Angra suspendeu por motivos politi- 
cos o escrivão de fazenda da Praia da Victoria, Jo- 
sê Maria Pinheiro, e o officio do governador civil, 
que mandou suspender por esta causa o mesmo em- 
pregado; e ooflicio em que o delegado deu conta ao 
governo da suspensão. 

2º Do snr, J. M. da Costa, pedindo pelo minis- 
terio do ultramar copias dos officios do governador 
geral de Cabo Verde, recebidos pelo paquete de 28 
de novembro passado, e relativo ao estado alimenti- 
cio; e bem assim de todas as informações a que esses 
oficios se referem. 

Notas de interpellação:—1.* Do snr. José de 
Moraes ao snr. ministro da fazenda, ácerca dos vexa- 
mes nas barreiras das cidades de Lisboa e Porto. 

2* Dos snrs. Oliveira Pinto, Pereira Dias e 
Camillo de Carvalho ao snr. ministro das obras pu- 
blicas 4cerca do caminho de ferro do Porto & Regoa. 

32 Dos snrs. P. J. de Freitas e J. M. da Costa 
ao snr. ministro do ultramar ácerca do estado em 
que se acham as ilhas de Cabo Verde. 

- 42 Do snr. Pereira Dies para tomar parte na 
interpellação do snr. José de Moraes. 

5 Do snr. Garrido para tomar parte na inter- 
pellação do snr. Julio do Carvalhal ao snr. ministro 
do reino. 

Projectos de lei: 1.º Dos snrs. P. Garcez, F. 

- Gomes e 'T. de Vasconcellos estabelecendo que o 
lIyceu de Nova Goa seja considerado de 1.º classe. 

2º Do snr. Silvestre Lima, derogando o artigo 
7.º das disposições transitorias do decreto com for- 
ça de lei de 7 de julho de 1864. 

's commissões respectivas. 

O snr. Fevereiro mandou para a meza uma in- 
terpellação e disse, que se tivesse a certeza de que 
o sur, ministro das obras publicas compareceria em 
alguma das proximas sessões antes da ordem do dia 
não lançaria mão d'este expediente e chamaria a 
attenção de s. exe.* sobre o estado de algumas estra- 
das no districto de Castello Branco, e especialmente 
da estrada que vai de Castello Branco à Guarda. 

- Deézejava portanto que s. 'exc.* desse as respe- 
ctivas ordens para a construcção d'esta estrada se- 
guindo-se a directriz que mais convier aos interes- 
ses d'estes dois districtos. 

O snr. Delfim Ferreira mandou para a meza 
uma representação dos habitantes de (Gondomar, 
Vallongo e Paredes contra o casamente civil. 

Mandou tambem para a meza um requerimento. 

O snr. José de Moraes sentiu que não estivesse 
presente o snr. ministro das obras publicas para o 
interpellar sobre a falta de pagamento aos opera- 
rios que trabalham nas estradas,aos quaes se devem 
já mais de tres semanas. 

* Osmr. Magalhães Aguiar mandou para a meza 
uma representação assignada por 500 e tantos cida- 
dãos de Marco de Canavezes contra o casamento 
civil. 

O gnr. Gustavo d'Almeida mandou para a meza 
um requerimento do alferes do exercito Diogo José 
da Costa Falcão. 

Chamou a attenção do nobre ministro das obras 
publicas sobre o mau estado da estrada que vai de 
Pombal a Ancião, que está intransitavel; e tambem 
lembrava a s. exe." a necessidade de alguns melho- 
ramentos de que carece o circulo por onde teve a 
honra de ser eleito. 

Os snrs. Sepulyveda Teixeira e P. Gonçalves de 
Freitas mandaram para a meza requerimentos e in- 
terpellações. 

O sur. presidente declarou que seia passar à or- 
dem do dia. 

O snr. Sá Nogueira requereu, visto estar pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas, que se lhe 
désse a palavra para um negocio urgente. 

Resolveu-se afirmativamente. 

O snr. Sá Nogueira disse que pediu a palavra 
para um negocio urgente, porque está dado 
para ordem do dia o parecer sobre as alterações 
feitas no contracto do caminho de ferro do norte e 
leste, e não lhe parecendo suficientes os esclareci- 
mentos que no parecer se apresentam para ajuizar 
da conveniencia ou inconveniencia d'essas altera- 
ções, tinha de mandar para a mesa um requerimen- 


|to afim de que pelo ministerio das obras publicas se 


remettesse à camara com urgencia os documentos 
que n'elle pede e que entende serem necessarios. 

Aproveitava a occasião para pedir ao snr. pre- 
sidente que tivesse a boudade de marcar dia para 
se verificarem interpellações que se teem annuncia- 
do, algumas iroportantes e urgentissimas, como « 
que diz respeito no caminho de ferro do norte e les- 
te, e o que versa sobre a construeção da ponte sobre 
o vio Douro. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão, na especialidade, do 
| projecto n.º 18 

Continua a discussão do artigo 4.º 

O snr. Antonio Augusto fez differentes conside- 
rações para mostrar a conyeniencia de que se faça 
uma lei clara que não dê lugar a duvidas; e era es- 
ta talvez a melhor occasião que se podia escolher pa- 
ra fazer uma lei da hberdrde da imprensa, visto es- 
turem as cireumstancias as mais normaes possiveis 
o que não se deu com relação ás leis que temos so- 
bre este objecto; porque foram todas confeccionadas 
em epochas de agitação e por consequencia deviam 
resentir-se um pouco d'esse estado. 

Podiam ter a certeza de que uma lei sobre a li- 
berdade de imprensa, que não seja liberal, não se 
cumprirá, | ? ndo 

O que não quer é que o impressor seja victima 
de factos que não praticou, e por isso mandava para 
a meza uma emenda à parte do artigo em discussão. 

Foi admittida. 

O snr. Thomaz Ribeiro, como relator da com- 
missão, pediu que as propostas que sobre este arti- 
go tem sido mandadas para a meza vão à commissão, 
porque a commissão hoje se reunirá e dará o seu pa- 
recer, É 
Pediu que o snr. presidente tivesse a bondade 
de convidar os snrs. deputados que tem de mandar 
para a meza propostas a este artigo 4,º, as mandas- 
sem para tambem serem consideradas pela commis- 
são- | 

Q snr. presidente dando para ordem do dia de 
4manhã a continuação da de hoje e o projecto n.º 
3, levantou à sessão. Eram 2 e meia horas. 
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EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 20, de 
Pariz e de Bruxellas de 18. 

- ” 

Não continuariamos a extrahir das folhas 
hespanholas noticias da revolta se ella tives- 
«e acabado com a retirada do general Prim: 
mas como um telegramma de hoje ainda re- 
fere boatos de sublevação em varios pon- 
tos, proseguiremos em consultar os diarios de 
Madrid posto que não nos mereçam confiança. 

A «Gazeta de Madrid» publica despa- 


chos telegraphicos recebidos no ministerio da 


guerra. 
Um do general commandante da Extre- 


madura dizendo que na manhã de 19 se 
apresentou em Fuente de Cantos um desta- 
camento das tropas de Prim, exigindo 496 
pies de duas libras, e que depois se dirigiu 
para Fregénal. E 

Qutro do governador da provincia de Ba- 
dajoz dizendo que duas horas depois da pas- 
sagem dos revoltosos, chegára o commandan- 
te Camino com a sua columna,e ordenára que 
so dobrassem as marchas para alcançar os 
fugitivos. dd 

Outro do general Zavala noticiando que 
passou O Guadiana, que o espirito dos povos 
era completamente satisfactorio, e que as tro- 
pas eram em toda a parte acolhidas com en- 
thusiasmo. 

Qutro do alcaide de Monasterio confirman' 


do que 08 sublevados se dirigiam para Frege- 
nal. 
Outro do governador militar de Badajoz 
annunciando na madrugada de 20 que os re- 
voltosos pararam em Puerto de San Barnabé a 
dar penso aos cavallos, com intenção de entra- 
Ir mm em Portagal, por os acossar de contmuo 
o commandante Camino, 

| Outro do capitão general de Barcelona 


| dizendo que o general Pelaez marchava para tampilhss a J.L de Souza. 


“2: dospaisanos. 


De Cordova, Aragão, Sevilha, Valencia, 
Granada eoutros districtos dão as folhas de 
Madrid noticias de ordem e tranquillidade. 

A «Correspondencia» publica o seguinte 
despacho: 

Zafra, 20 de janeiro às 8 horas e 49 mi- 
nutos da manhã. —O juiz da primeira instan- 
cia de Fregenal diz-me: A's seisda tarde che- 
gou aqui Prim com os sublevados, e apenas 
aquartelados, tendo noticia de que as tropas 
do governo estavam aduas horas de marcha, 
tomaram precipitadamente a fuga sem rece- 
berem as rações que tinham pedido, com di- 
recção a Encinasola, que dista uma hora da 
fronteira de Portugal, 


PARIZ 18 de janeiro—Uma carta de Pa- 
namá de 22 de dezembro que publica o «Mo- 
niteur», diz que rebentára já outra insurrei- 
ção em Arica contra o novo governo do Perú, 
e que a attitude das demais cidades inspira 
receios. 

A camara popular da Suissa rejeitou o 
projecto de revisão da Constituição, ex- 
ceptuando os artigos que se referem á eman- 
cipação dos israelitas. 

NOVA-YORK 6— Publicou-se a corres- 
pondencia que mediou com a França. 

LONDRES 18 — No banco de Londres a 
reserva de notas augmentou 140,000 libras 
sterlinas; o numerario 144,000; a carteira 
diminuiu 2,331,000 libras. 

VIENNA 18— Falla-se nos nossos circu- 
los officiaes de um arranjo para restabelecer 
as relações commerciaes entre a Austria e a 
Italia, arranjo que, segundo se diz, levar-se-ha 
a cabo muito breve. 

Assegura-se tambem que a «liplomacia 
franceza trabalha muito em Florença para con- 
seguir esse fim. 

PARIZ 19—Mr. Wurtz foi nomeado de- 
cano da faculdade de medicina. 


TELEGRAPHIA 


(Do nosso correspondente) 


Cortes 23 de janeiro ás 4 h.e 60 m. 
da tarde 

O general Prim está em Beja. 

Na camara dos pares acaba de ser 
approvado o contracto do caminho de 
ferro de sueste por uma maioria de 14 
votos, tendo 47 votos a favor e 88 
contra. 


Lisboa 24 á1 h.e 47/m. da madrugada 


Corre o boato de que se subleva- 
ram varias povoações de Valencia e 
Catalunha, incluindo a cidade de Reus, 
sahindo os sublevados para campo 
capitaneados por ofliciaes do exer- 
cito. | 

Consta que foram deportados al- 
guns officiaes da guarnição de Ma- 
drid para a ilha de Fernando Pó. 

Não garanto estes boatos. 

Na assembleia geral do Banco Lu- 
sitano que teve lugar hontem foi ap- 
provado o relatorio e approvada a pro- 
posta da commissão fiscal para que 
o dividendo seja de 18450 réis por 
acção. | 


Idem 283 ás 6.h. e 28 m. da tarde 

VIENNA 19.—Resolveu-se apoiar, 
o pedido do Holstein, para se reunir 
a dieta dos ducados. A Prussia oppõe- 
se; as relações entre os dous reinos 
são desfavoraveis. 

FLORENÇA 20.—Morreu o princi. 
pe Othon. 


Madrid 22 4s 2 h. e 54 m. dá tarde 


O discurso do imperador na aber- 
tura da sessão diz: — As relações com 
as potencias estrangeiras, são boas; a 
paz continúa em toda a parte; os la- 

os de amisade com a Hespanha e 
Portugal foram estreitados pelas ul- 
timas entrevistas; o soberano do Me- 
xico e o seu governo consolida-se; a 
nossa expedição toca o seu termo; ne- 
goceia-se com Maximiliano a epoca 
da retirada das tropas (paragrapho 
muito amigavel para os Estados Uni- 
dos), espera que a emoção produzida 
pelos negocios do Mexico se dissipará 
perante a franqueza das nossas de- 
clarações; duas nações igualmente 
ciosas da sua nacionalidade devem 
evitar tentativas que compromette- 
riam a sua dignidade e honra. 


Pariz 22 ás 4h. e 28m. da tarde 


LONDRES22.-—Consolidadosingie- 
zes 8? !h4-—8 p. c. portuguez 45 “/,. 

PARIZ 22-82. c. francez 68,52 — 
41hp. c. 99,70. 

Credito hypothecario 18,15. 

Credito mobiliario 827. 


—— 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


VOZES TIMIDAS 


(POESIAS) 
COM O RETRATO DO AUTHOR 


E um prologo escripto por Joaquim Pinto 
Ribeiro Junior. 


Um volume ..ceuecce es 04 aan 500 réis. . 
ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e A. R. 
da Cruz Coutinho. 235) 


STABATMATER. 
ROSSINI 


PARA PIANO 
1 volume em formato grande, 35 paginas, mti- s 
damente impresso, preço dis E o 
ENDE-SE no armazem de pianos, musicas € dii- 
ferentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. Rare - (304) 
TA CAGAMPA , 

O CASAMENTO CiMiL 
EXPLICADO POR 
ALEXANDRE HERCULANO 
ou 
OS HYPOCRITAS DESMASCARADOS 


Seguido de uma carta do snr. Abel Maria 
Jurdão sobre o mesmo assumpto, 
e dos artigos do projecto do Codigo Civil 
com referencia ao casamento. 
rien pa rua do Bomjardim nº 6). — 
: Vorto. 


Preço: —Parao Porto 40 réis; para 28 provim 
cias manda-se franco a quem enviar 50 réis “a 5 
o da ) 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem pormal, por 
M. A. Guerra Leal, vol E o 8 pu 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesouros, por L. 
À. Rebello da Silva, 1 vol.......... 
9 sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol CAMA « 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopho 


nas Aguas Furtadas, 1 vol 
9 bem e 


tello Bran 


25250 


qo ns 


morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
E, erga de Souza e Silva, 1 vol.... 
segredo do abba - 
naldo Gama, 1 vol.... Cod ae EA 
A Filha do Doutor Negro, vo; 
Camillo Castello Branco, q a 
vinte horas de liteira ; 
millo Castello Branco, 1 vál. Er a 
A ultima dona de S. Nicolau, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 
Ummotim ha cem annos, 2: 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 


VENDEM-SE 


| Porto, no escriptorio d'este jornal, e naslivra= 
rias dos snrs. D. Ignacio Correia, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, À. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. | 
Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
AnEnsia, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º . 
Oliveira de Azemeis, em casa dosnr. B. 
S. Carqueja. , qua 
| Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
| Vianna, na livrariado sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha, em casa da sor viuva Machado, 
na rua das Flores n.º 27. 
Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cus- 
todio a Silva, rua Eid 93 a 95. 
amego, nalivrariado snr. José Cardozo, 
de S. Francisco n.º 43 e 44, e 


A célebre opera «Africana» que tanto enthusias- 
mo tem causado em Londres e Pariz, vendes-e 
completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 
canto" com acompanhamento de piano, letra em ita- 
liano por 53040 réis no armazem de musica, pianos 
e diferentes instrumentos de José de Mello À 

ruadeD. Pedro n.º 14, (181) 


ROMANCEL 
| MUSICA | 
£O melodias na lingua portugueza compostas 
por G. KR. Salvini cm 
ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livracins,Viuva MoBó e 
Luiz José de Oliveira. (35) 


Visitas à exposição de 1865 
ELO exe.m snr. conselheiro Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira—2.º edição—1 vol. de 218 
paginas—320 réis. j , 
Vende-se na livraria de Jacintho, rua do . À 
(5 


da, 134, s 


Semanario de literatura e instrueção 
UBLICARAM-SE os dous primeiros numeros. 
Preço por anno—13560. dq ni 

Subscreve-se na livraria Moré. (296) 


Leitura para caminhos de ferro. 
ONTOS E DESCRIPÇÕES, por M. Pi- 


- 


mnhéiro Chagas, Lvol 4%. as 
CONTOS A VAPOR, por Julio Cezar Ma- 
chado;!l vols seua sit cmecÃA sinolé ARO 
CONTOS ELECTRICOS, por Miguel Cobel=- 
los, 1 vol. o qu! . o e Fs . - 800 
Vendem-se na livraria Moré 
4 « pod (383) 


" ESPECTACULOS 
Quarta-feira 24 de janeiro, » ponte 

S. JOÃO.— Companhia lyrica.—2.º récita de as- 
NERENTOLA. 


+ 
“ 4 


signatura do 5.º mez. — À opera—CENEI 
—A's Te3 quartos. mes 

N. B. Na3. rêcita d'este mez subirá 4 scena a 
novae magnifica opera— FAUSTO. | 


do Porto 
pagamento do juro das inscripções com-= 


prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações at$ao numero 2045. 


Alfandega 
Ú 


o — 


CAIXAS E CAVALETES: 


NA typographia deste jornal ha para ven- 
der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 


Arrematação de aguardente. 


O dia 5 de fevereiro proximo, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na sala do Tribunal Com- 
mercial desta cidade se hade proceder na ar- 
rematação de 40 pipas ou cartolas de aguar- 
dente ingleza existentes na alfandega desta 
mesma cidade, e pertencentes 4 massa, fallida 
de Eduardo A. Kopke. Esta ercematigdoi a 
requerimento da direcção do Banco União a 
uem a mesma aguardente foi dada em pe 
nhor mercantil. As amostras podem examinar- 
se todos os dias no escriptorio da direcção. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silvas 
| (349) 


Armações de cana. 

air acta de merino de barra, 
sombrinhas para senhora, guarda-soes de 
seda de 8, 12 e 16 varas, cobertores nacio- 
naes e estrangeiros, diferentes tamanhos in- 
clusivê para berço, tapetes, pannos e casemi-— 
ras alta novidade por preços muito resuíidos. 
290—RUA DAS FLORES—292 

em frente da rua de D. Maria 2º. 
(348) 


mei re e 
ORGE SHAW, rua do Almada n.º 301, 
tem para vender tres cobertores de damas- 

co, sendo um bordado; e um piano de O oita- 


vas, author Borwood, psdprio para estudo, 
e tudo por preçós commodos. (350) 


RS EO 

ATTENÇÃO: 
A NTONIO Martins da rua de 5. Nicolau n,º 
Lo “5 e 28, continua a vender no seu estabe- 
to carne de porco, garantindo x sua 
escolhendo para-isso 0sanélho- 
(3105) 


E é 

1 cunen 
bos qualidade, 
ros cevados. 


TO! | LUGAM-SE os tres andares superiores da 
ALUGA-SE À casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
excellente loja da rua das Oliveiras n.º” |esteve 0 collegio o Espirito Santo, que aca- 

a 16 im aca de Carlos Alber- | bam de ser concertados. 
ea tiiheuto ouetddonita | — 'Tracta-se na padaria junta n.º 4080 40, 
(3798) (5166) 


Ã Meza da Ver a nO OZEPHINA de Oliveira agradece a todas 
Francis lia do : ? 28s fi avor de assistir na 
| Francisco de + & de janeiro corrente que| 28 pessoas que fizeram o favor de o Es 
seu definitoriodo dia “ Ce JES magestosa | Dnoute de 11 do corrente, aos responsos de se- 
sahisse no presente abno à a meorreri pultura de sua chorada mãe na igreja 386) 
(405) 


João ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
9 temalgum para vender, em garrafas, e|to para qualquer estabe 
| (23) |que não precise foguear. 


NA RUA DO LARANJAL N.º 68 


o fi dir collegio se ensina portuguez, tran-| carante a sua superior qualidade 


A E e mm 


E —— 


LUGA-SE uma casa na rua de Cedofeita n.º 


cez, inglez, desenho, piano, canto e dan- 


De Si mz correrá as|t, ' 
edificante procissão de Cinza, e per | Francisco. 


“ruas do costume. 


EMEB E DE OE DORME ELSE 


(337) 


RANCISCO José da Cr | su 
E* mamentc penhorado para com todas as pes. | 
sons que se dignaram assistir na noute de “pd 
do corrente ao responso de gloria de sua inno- 
cente filha Anna Amelia, tributa a todos sen 
reconhecimento e bom assim à todas as pessoas 
ue se dignaram visital-o durante a molestio 
a dita sua tilha. atire É oro! (BAD) 
| RERERE RE RE RCE RCA 
OSME Pacheco Freire, agradece áquelles 
C seus amigos que tiveram a bondade de as- 


a ão do sepultura, por alva sitos que foram dirigidos pelo governo ú 
direcção d'esta associação. 


da sua infeliz sobrinha, Rosa Candida de Prei 
tas, na noute de 17 do corrente, na igreja do. 
ri e Caridade; igualmente agradece ao 
ill.Mo gsnr, José Antonio Moreira, fiscal da 
mesma irmandade, o modo e caridade com 
ue o tratou durante e sta penosa enfermida 
" (343) 


É A ARIA ac endo dever da gratidão se não 
viess E) fem publico os meus agradecimen- 
tos do ie enr. Tito Jorge de paiyalo Divida, mo 
di co-cirurgi “melo deavello, carinho e nssiduidade 
m que ed na perigosa enfermidade, da 
qual, graças 4 Providencia, me acho salva. Eston 
E ve da de que, abaixo de Deus devo a vida do 
ADA to Malta, porque senão fóra os acertados me- 
dicame tos que me deu, € promptas as operações 
same nraticon, não poderia sobreviver, ou pelo menos tos 
rio, se-me um braço, e assim fi- 


i jo amputar- 
PA o qr ge porque não poderia conti- 


| tão, especialmente | ; 
dar lhe até o fim d'este mez quaesquer escia- 
recimentos que possam illucidal-a;- | 
se fim se dá conhecimento outra vez dos que- 


| ta geral das alfandegas em vigor sobre o com- 
| mercio? 
dem reduzir os direitos das alfandegas, sem | 


comprometter os legitimos interesses das in- 
dustrias nacionaes, ou os do thesouro ? 


rectamente podem aproveitar aos consumi- 
dores ? 


ductos manufacturados, cuja exportação po-| 
de ser pormovida com mais vantagem ? 


pnizes estrangeiros, ou seja quanto aos direi- 


sos productos, ou seja quanto ás leis e regula- 
|mentos que dizem respeito à navegação ? 


- CERVEJA & 


J. H. JANSE 


ca, meia, cestura, bordar a branco, à ouro, a 
? | matiz, a missanga, petit-point, a relevo, a ma-| 
tiz em papel, fazendo duas faces, croxet, pon-| 
to de nó, bordar em cera, em espelho, em vi 


BOCK Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

| uma loja com uma rica armação propria, 
N para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


d. ê ma ' ass ; ass i A 

commissão nomeada pela paço je dro,a cabello, a fio de escomilha,a cadornilho e| Fabrica na ria da Piedade n.º 156 dt | 

Do AM de 3 em cartão, fiar vidro e bordar com elle,a branco A VISA E sous fi eguezes e os amadores de Praça de Carlos Alberto n.º 36. (0209) 
cerveja que já começou à venda do novo | == rimar ——— = 


ea cores, fazendo lindos bordados de lindo ef- 1 bro nad É 
feito, fazer flores de panno, de cera, de papel, Bock e da cerveja Aiapiee feito à maneira da 
de prata, de ouro, de cabello, de cascas de álhos| Baviera e com lupulo da ultima colheita. 

[e de sola,cristallizar,fazendo lindos objectos de PREÇOS 

bastante brilho, fazer um par de meias de uma Uma duzia de meias garrafas de Bock 
vez só, e muitas outras galantarias. As alu-| 600 réis. 

mnas n'este collegio podem-se adiantar e ti- Um almude de Bock 23400 réis. 

i|rar grande proveito,porque os professores sio) Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
os mais acreditados d'esta cidade. Este colle-| 360 réis. 

pio fica central e em sitio espaçoso. Um almude de cerveja, 15600 réis. 

No estabelecimento acham-se sempre bar- 


(294) 
e AR GORE = rid = |ris de diversos tamanhos para facilitar a ven-| 
Acções do Banco Ultramarino da por almude. (12) 


ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben-| Gs TT | 
Aguas-ardentesprussianas 


to n.º 2d. (2574) | | 
SERA | eg aguas-ardentes, conhecidas na In- 
dd platerra, França e Hespanha por su 


Qu pretender alugar um armazem dén- 
tro de barreiras na rua do Heroismo que 
pode recolher de 200 a 250 pipas falte na 
rua de Sacaes n.º 2. (270) 


com 


e para es-| 


Os quesitos são os seguintes: 
1.º Que influencia tem exercido a pau- 


2,º Sobre que classes de productos se po-| 


Ex gre 


: 
q 1 | 
= E po? + 
tos do | 
Rigs 1 


= Ear ec ee! =? 
E, E a “a pe Ea sim E 
% e ” : el E pior , j E n, [ 
ic SETE DA dE 
« E 


'REPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
| DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórcos 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: à quina que é o medicamento Lonico Roz excel- 


A 
Ps 


3.º Quaes são as reducções que mais di- 


(943) 


nior & C.*, Bellomonte n.º 99. 
Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 | 
| e sy 
Semente delinhoda Russia 
BECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T. 
“Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


4.º Quaes são as materias primas ou pro- 


5.º Que reclamações convem fazer aos 


das alfandegas, que pesam sobre os nos-| 


har a minha vida como eriada de servir. E | E de Equo: E | | | 
di a não devo deixar de patentear a acção . Que efeitos E pro a ae lenço e o ferro que é o elemento principal de nosso a (169) | à 
sa que praticono meu bom patrão o enr. Ma- commercio e navegação os direitos o pa spê tonico:rejenerador tiprega-se com o maior —w—>—>—>—— ES 
| de Oliveira Martins, não consentindo que eu me! ejes ? ( | | enccesso em todos os casos em que é necessario recons- J 0se Marques Loureiro 
fosse trac no hospital da be ordem, sustentan-) —— = — — ro Io O UbiO 16 LOM a dar o smgue os sens bin a | | 
da e nagando à outra creada que fizesse o serviço que| N O nhi ÚU lã | cipios alterados ou perdidos. As córes pallidas nas HORTIO O 
doe pagando a out ada q | Nova Companhia Utili- [cics ati o rs cujo desenvolvimento é — HORTIOULTOR — 
me competi Abdias a me BC deaes agradecimen- dad blz constituição são lentos à formarem-se , desapparecem Quinta das Virtudes, rua dos 
o sa o pedi à Deus quê lhes prodi- QC x Ca rapidamente sob a influencia dessa excelente prepa- Fogueteiros n.º 6 
n v d q o =” z Ps A O RA E = pe i ; pd Eai ão. Ee : , 
galize as mnlores venturas e felicidades. | A direcção annuncia que no dia 15 do cor—| "26º suppressão ou irregularidade da menstruação, às | »REVINE os seus 
maior tima Maria da Conceição. | rente e seguintes, desde as 10 horas da| dôres de estomago, perdas dé appetite, digestões lentas | 3 sperm E 
E A os a (398) | manhãaté 4s duas da tarde pagará no seu| ut penosas, Iymphatismo, pobreza de Sangue, caseros a ads fregue, 
- — TERA MOS á e | fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas zes, que possue a| 


E CSM a . 


à Segurança 


evereiro do corrente anno, pe- 


7 


E LM de | 
dia,no escriptorio da companhia, 
peleze s, 8e hão-do arrematar seis 
ja companhia por fallecimento 
uza Monteiro e Silva, Joa- 


ca, 


escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 
do relativo ao 2.º semestre de 1860, na rasão | ruginoso. 
| de 4 p. c. ouréis 45000 por acção. 


| são promptamente curadas pelo garope de quina fer= 


bella colleeção del 
pereiras, macieiras, | 
ameixiciras, e cere- 


CKSCHMID 


uy pEesRecio contem os altesfados a para SAI 
“| da Academia de medicina de Paris, | Ei Reta E 
( | ja Utilidade Publi-| este medicamento é por excellencia O conservador da fobias =: Pr | 
Eis Roo fia panos d sandes recônstituinte da efe humana, e que é jeiras mencionadas no seu catalogo, e bem 
| 278 , a “ndispensavel às pessoas que habitão es paizes quentes | Ê ; | Ê out fr : ] 
O director secretario, como preservativo das epidemias. — o jassima melhor collecção-de laranjeiras e limo 
| (204) Denosito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; = |eiros que existe em Portugal. 
“2 | Barral e Irmão. — No Porlo, pharmacias Albano, > AR pessoas que desejarem meit catalogo] 


posição internacional d'esta cidade. 


à 479 com bom quintal eagua, quem 
tender pode fallar na mesma casa. 


Casa para arrendar 
LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 

uintal e boa agua: quem 
de falar com Agostinho Moreira dos Santos 
na mesma rua n.º 160. 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Port 


Da fabrica de Pollack Schmidt & C* de Hamburgo 


TDREMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, 


"Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Lafiecteur, unico authori- 


* Porto, 23 de janeiro de 1866. 
UIZ Cardozo da Silva Pinto, um dos her- 
“deiros e representantes de Antonio José 
nto da Silva, d'esta cidade, constando-lhe 
D. Maria Gonçalves de Castro, viuva de 


do proximo mez de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial das audiencias da, 
dita comarca, collocado no extincto convento vegeta te 
| fo te de S. Domingos da mesma cidade de Guima-| 2 sado, é muito superior aos xaropes de 
ut só Ferreira e filhos, pertendem | aos, as terras de que se compõe o praso deno-| Cusinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
transigir o contractar ácerca da herança e) no de Freixieiro de Baixo, e uma bouça|facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
nventario em Fo contendem com Albino de matto circuitada sobre si, tudo sito na fre- | olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 

é Dias de Castro, filho, e irmão, d'esta guezia de Gnardisella da dita comarca de Gui-|as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
mesma cidade, avisa para Que nnguem O | marães, pertencente 4 demente D. Esmenia tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu— 
fe por quanto a tal respeito pende uma Rodrigues da F seca, de S. Simão da Jun- las e escurbuto, assim como os. acidentes 
q E O dito Affonso José Ferreira e queira,por authorisação do conselho de familia | provenientes dos partos, da idade critica e 


idade 


IO NR ERON daNÓilva, Lo ita pelo tutor da mesma, o ill=º Candido | da acrimonia hereditaria dos humores. 
| José Rodrigues da Fonseca e Andrade. Quem O arrobe é especialmente recommendado 
poeira Ra : | pretender arrematar todas ou parte das terras | contra às doencas syphiliticas recente, inve- 
protesta o annuncianto por 81, € de- junto ou separado ficando cabeça de praso e 'teradas ou rebeldes ao morcurio e ão todu- 
Edo so A ted ho “icom o foro que lhe pertencer pro rata, a maior | reto de potassio. 
08, BOM JEEUIMOS ntereses, 6 direitos Por! peça do praso, pode comparecer no dito dia,lo- 

Ka cal e hora que se entregarão a quem mais offe- 


3 40) |jrecer. | se | | | (322) 
"LEILÃO 


tiga sociedade real de medecina, por um de- 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra 


ja Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
eteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


etc, etc. Na rua Formoza 271 a 275. 
- (330) 
q) 


dg 
3, 


rendimento, sitos na cidade de 
thonar. ora 
A | dp existente na rua da Corre- 
*% doura, compõe-se de dois andares, sendo 
ns o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 


m [mesma sonhora pelo que desde já protesta pelo seu 


] ; lhe: ostre formal de partilha ou | havendo quem com ella queira fallar escreva-lhe nar 
y pe mesmo juizo sobre sua natnre- q correia d fiel e Campello, cc Pião, 
uella da sua « ção (8 


1 


- (do Porto. = . 
| D. Maria José Guilhermina Pinto Rangel. 
(325) | 


queira restituir em ca- 
Ur, rua dos Inglezes 
vicaras. (344) 


idos d 
nto para damas como para cavalhei-| — an> ND 
à casas particulares. O vestunrio é EDE-SE ao ill.”º nr. padre Antonio Duar- 
rezas Iyricas passadas e mítito limpo e) te Mendesde Barboza, o favor de appare- 
mé Ps moh (3492) | Ee no largo dos evo n.º 41, para negocio. 
mas sa —— |de seu interesse ou dizer a su: ada para 
a por 603000 réis, um piano de | ser procurado. o Edo 
oltavase seguro. Ruada Fabrica n.º| ——— == essas 
dlObEna ot rom ad ER q (941) | ANDRADE 
VENDE-SE q OU E dl 229- RUA DE SANTO ANTONIO— 299 
nação Mondy ú que habita no alto Ta-| À CHA-SE no sew gabinete das nove horas 


Esnnas. ERDEU-SE um alfinete de ouro, de ho- 


(310) |pinhaes matas e diferentes terrenos aforados 
a diversos. i 

Quem: quizer comprar quaesquer d'estes 
bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rãon.º 47, em Lisboa, ou no Porto na praça 
de D. Pedro n.º 43, com Antono Teixeira 
Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes. 


Venda de propriedades 
FENDE-SE à muito acreditada quinta 


de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis- 
tricto, administrativo de Villa Real. 


2.6 ropri | ia | "ente: | Compõe-se esta propriedade, que está per- 
agua cidade o pronra , mem, no dia 17 do corrente; pede-se 4... p à propriedade, que está per-l 
— Não foi 4 a e o nsen. - | pessoa que o achasse de entregal-o na rua das| iSitamente gtangeada, de exceltentes vinhas, 
a tempo.. | an EN PORÃO (ter chegado! Plores n.º do, onde receberá alviçaras. lameiros, pomares de espinho, oliveiras e tem. 
x 2 seuem à quizer comprar dirija-se! (298) excellente agua de bica. 


de, 


rua de Cedofei E» - à 
——— O Err 1. Tem boa casa de residencia e excellentes 


lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
e utensilios necessarios. 


araras TO À A LUGAM-SE? andares deuma bonita ca-| 
ALUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve-| À sa na rua das Flores n.º 45. Entrada e 


* zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 


minho de Ro m-VillaNova do Gaya. escada independentes. (0167) Talobeia ES vendá far Fóntido " dbiada 


DaclÁ ol 


no Valle de Gradim, composto de pinhal e oli- 
val, que dista dous Kilometros da quinta da, 
Boa Vista. 

Quem quizer comprar as referidos proprie-| 
dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, 
[hotel do Commercio, praça de Carlos Alberto, 
on ao exc.?º snr, Justino Ferreira Pinto Bas— 
to, Cima do Muro n.º 158. (170) 


o À PASSA-SE 
À fabrica de tabacos «A Fama Vôa» da 
| FM rua de Cedofeita n.º 129e 131, em con- 
sequencia do seu dono precisar retirar-se 
para fora a Am de tratar da sua sáude. 
Trata-se no mesmo estabelecimento. 


Tio grande porção de lenha por junto e a! 
retalho. Rua da Conceição n.º 25 e.26.. 
(117): 


e) (8712): | 


Este medicamento foi aprovado pela an-| 


ereto do anno 13.º e introduzido na marinha|. 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 


| á cadoptado no serviço sanitario do exereto| 
QoNENTA o de plumas, fores, fitas, seda, |belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


(12) - 


* da Boa Vista, situada na freguezia 


geral e especial de fruteiras, recebelo-hão 
gratuitamente mandando uma estampilha, do 
(19) 


— e —— imo O 


Leu! DE 
EVTZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
MN RANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
tor, camurça é casemira. | | 
Grande sortimento de tabacos nacionaes e 
estraúgeiros, ss ab! 
Em a mesma ha para vender 100 arrobas 
de lã branca e preta, 


Grande sortimento, muto baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 


"a a) + Et o à 4 RF 
PIN) 


Tina das Florés n.º 45 à 54. 
| A CABA de receber de Paris;12 paletots para 

à senhora—verdadeiros modelos d'alta ele- 
gancia, Igualmente recebeu ricas fazendas e 


e casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, |' 


stoarina, genebra, ele, vte,. co o (275) 


Lis = Pa CART ERES AMRS: E 
. , E 
a A - 7 - nisi É 4 
q x z ad de ir 41] MIT 
E | 


de tubos asphá 


t+ 


latrinas, as vedações-dos tanques, e em geral 
tudo quanto diga respeito à obras de asphalto. 


(5499) | 


[1 
| 


preços. commodos. 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


te n.º 90. 


Saibro bom serandado 
VENDE-SE 80 réis 0 carro ou 5 Téis o 


5. Domingos. 


) e “ sa 3 ÃO jo ad 
M Coupé, um vis-d-vis eum landau, que es- 
Ú tão na exposição, feitos na fabrica de Al- 
meida Navarro em Lisboa, retiram no dia 31 
do corrente janeiro; se alguém pretender com- 


(5485) 


| 
| 


proprio dono depois do dia 25 ou 26, na rua 
manhã, e das 11 ás 3 no Palacio de Crystal. 


| (297), 
Venda de casa 
ENDE-SE a caza n.º 458 e 470 na rua do 


mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se & rua Formoza nº 77, 


Faga de pensão 15305 réis. (0159) 


(26) | 


CONPAGUE DES 


tados para encanamentos de 
| hápas e massa de asphal- 
to para terraços, cosinhas, lojas subterrâneas 
vedar tanquese evitar a humidade e salitre das, 
paredes, e substituir as Cinpenas de 
telha mos predios, produzindo melhor| 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso. | 

“O proprietario da fabrica responsabilisa-se 
|pela solidez da sua louça, e encarrega-se de| 
mandar fazer os encanamentos da agua, os de | 


TRÁBRICA de tijolo em S:. Paio, de toda al. 
=, qualidade de tijolo, telha ecalleiros, ga- pao 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por) da 


| No mesmo estabelecimento acha-se prom- “a 
pta grande quantidade de tijolo proprio. para! 


Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, 4 tra | 


vessa do Bolhão 4.º 92 ou à rua de Bello Mon- 
(3446) | 
| Para carga e passageiros. tracta-se com A. | 
| HiHer & €., rua dos Inglezes n.º 73. 


“Hamburgo 
E + O navio hannoveriáno—MARIE 

| “ cap. H. Beckmann a gahir prompta- | 
a» mente por ter a maior párté da car-| 


cesto na cerca do extincto convento de! 


prar algum dos ditos trens, póde.tratar com o 


Fernandes Thomaz n.º 62 até ás 10 horas da 


Bomjardim, com quintal e agua, proxi- | « 

 enrregamento e passageiros r 

cellentes commodos, e dá bm tratamento 

Es ddgila. dr R z 
“Carxa Antonio Luiz Gomes Lim a, rua de Bello- 


pEeM o seu deposito na dita T 


tofos feitos com a maior perfeição c gosto. 


- = 


a. 


era dê Eonapai e Calapalo, concelho da Baião | com tanques de pedra, cocheirá e palheiro. |sito de louça grossa de todas as qualidades pa-) *SSacecaae cc coirós tratlisso Com O con- 
guezia de Santa Craz do Douro e avise no jornal) Os predios rusticos são a um Kilometro ra satisfazer de prompto REST: encommen- | signatario AIN Rerteio Ens da EBOLeIAE nd 40 | 
e | da cidade, uma quinta chamada — do Conta-| da que lhe seja pra: Tem tambem deposito > 0 eis à (088) | 


” a + 228 | 
Pp E 
+ a sa , | 
Se) ] 
EM ] Hull 
* “Ta = 


Ns Para carga tracta-se com o consignatari 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.” 


|49, 


Bristol 
a AE >» hir-por estesdias. 


Dublin. 


o a prompta, 


dos Santos Salgado, 


Cima do Muro. 


Rio de Janeiro 
- à barca —KIRMEZA—. capitão 
J. Rodrigues Cardoza, sabirá com 
muita brevidade, ten a maior parte 
da carga prompt”, Para o completo 
ara os quaes tem ex- 


monte n.º 107: 


“MESSAGERI 


E 
Ex 
a 
“8 
B 
a 
ERA 
ER 
Es 
e] 


- ] f *; & To NR 

dr ra docs dei e a ku - ui EE TETO DENT: LEra = : 

E -Mamburçgo 
] “ 


=s A esciná hol—FRITON— capi: | 
ASAS, - tão E. Jensen, sabe com brevidade: 


“A estuna inglesa GURINE-- 
dim capitão J. Dyer, espera-se aqui todos | 
RR. os dias para sahir com brevidade. | 


- À escuna ingleza-QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a sa- 


da RD 05d! q Fi sebçca daily the 'sehooner — |. 
vetado AALTJE WILLEMINA-—, copitain 
aaa” W.J. Jurrema. To sail 10 days after, 

seta arrival. Freight 18/. per.ton. | 


| : sa - Ea F, Ea . / É Ã O 
C Consignatarios D.ch Mathias Feuerhcerd Junior 
a à 


A sahir com brevidade o hate 
— VICTOR MANOEL — capitão Luiz 


- Alho de 8, Miguel 


Tracta-se com Daniel & Irmão em 


IDO JOAQUIM MONTEIRO 


coM 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
RA 


Ftua das Congestas n.º 3 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição pundustrini Portuense de 1861 
ua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda , 

moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es= 
de ias ao Affiança a solidez das suas obras. 


DES 


ac, " Es a nsi ork - rmaci | : . reg uu Cama de 
Marin José Guilhermina Pinto Rangel constan- Depositos no Porto, nas pharmacias de | cuarnicões apropriadas. Precos muito razoa- Butt ces e Adauto d 

7» do-lhe que appareceu n'esta cidade. do Porto| Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon a É mv ! (4711) | l Airis ER dedos Rá ir | ga 
| seca Moura, Silva Vieira; Araujo e HJ.) E E la EE A ai io Ena e ENS TESS 

tm 69 | FABRICA DO BOLHÃO [E vitro trio ao abismo ar on 

Venda de uma propriedade urbana,| 1. - .. MULTO BARATO oo Bana ori RT 

IMOLETES | | Rio de Janeiro. ...... 2345 o: | 

ie e idem ios € id ir oia GU [53 para senhora a AGDOS PÓS | Montevidel . cesso. 97 3000 62 2115500 4 1665500 31 

e de dous predios Pusticos de| 2 collarinhos e punhos para homem; PAÍROS [Buenos -A preto... O OM9BO0O O GR 218000 0) 4755106685 DA 


| Tork, Dublin & Glasgow | Villa No 


RFA FABRICA DE OLARIA da rtia do AL 
mada n.º 623 a 629, ha sempte um depo=|f 


EU 


“r(dsas) | 


(5458) 


(4149) 


(347) | 


(290) 


311) 


ES IMPÉRIALES 
“+ Carreira do Brazil e do Rio da Prata. 


O dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para S. Vicente, 
deu é Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guienne». 
Tem excellentos acommodações para passageiros 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevia 
deré e de proa pelos preços seguintes: para | 


Comarotes de 


n.º 45 ou com o capitão. 


monte n.º V7. 


podendo tratar-se com Joaquim Lourenço 
tua da Reboleira n.º 19. 


= 


a e 


TYP, DO COMMER 


a per- 
(188) 


pretender pó- 


(6) 
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furto 6 poros quitado, tendem e GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
Na rua das Taipas, 11 e 13 - 


PRN PATENT ABO3 CA 0/7706 
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Wismar Colonia e na ex= — 


(5490) 


a qualidade | 
(2754) 


“ 


E 
Fr 


| 


Camtrotes de  Passagena | 


O hiate — JESUINA —, capitão: 
Antonio Marques, R sahir com brevi= 
alo dade; quem nomesino quizer carres: 

e gar dirija-se ao despachante Daniel & 


nar | Sa! 
RIO DE JANEIRO 1 
A galera—TENTADORÁ=: ás 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta à seguir viagem; pede-se, 


— o ma 


| spa | 


passaportes exrealisar suas passagens até ao dia 2% 
Pg: racta-se com o caixa 
reira, rua Formoza n.º 400, 


Bahia 


O palhabote— GRATIDÃO 8] 
sahir com poúcos dias de demora. &m j 
da tem praça para alguma carga 8 
Joaquim pia . 


gg o bo 
Bahia a — 


A barca — DOURO —, capitão: 
= Luiz Adrião da Rocha, vai sabit com 
UA muita brevidade. Para carga e passa-, 
j geiros tracta-se na rua dos Inglezes. 
(4880) 


Pernambuco 
A veleira barca—SYMPA THIS 

—, sahirá com muita brevidade: para, 
carga epassageiros tracta-se com ME 
noel Gualberto Soares, rua porá - 


Pará 

O brigue— LIGEIRO —deve 8 
hir de Lisboa no dia 30 do corrent 
Recebe ainda alguma carga e tem 63 
cellentes commodos para passa 
(319) 


* Responsavel M. 8. Carqueja 0 
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